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WASHINGTON, 30 (U.
P.) - o construtor Willa:'d
W. Garvey, de Wtchíta
Kansas, partirá de Miami
com rumo à América La
tina a 2 de abril. para ex

plorar as possibilidades de
um programa de produção
em massa. de casas de
baixo custo.

Garvey vísítará Nicará
gua, Panamá, Chile. Ar
gentina, Brasil Pôrto Rico
c' Venezuela. Garvey disse
qUE; diversos métodos fi
nanceiros devem ser aius
tados aos problemas dos
\ áríos países.
Um método em estudo.

por exemplo, é o uso pos-,

em massa
sível dos coamados rundos
locais equivalentes acumu

lados no Per';. com a ven
da dos produtos das .:-e
servas agrícoías dos Estd
dos trntdos N�5 nações em

que não ez.stam fundos
locais equívalentes dispo
niveís, disse, poderão ser
exp.orados ;.JUlrOS método
para o nnanc amento da'
casas de baixo custo.
Observou Garvey que "

plano tem '101' objetivo
'_4I,ili.ilR;: v. planos, mei »,
materiais t' mão-de-cor
da Am(;l:ca Latina, e J

que os const.utores parti
culares de rasas, dos Es
tados Unidos, deveriam
animar-se a ajudar onrle

seja possível em base co
operativa.
O construtor Garvey es

tará 110 Rio de Janeiro nos

dias 1(). � 1 e 12 de abril
vindourc.

ESTÁ PRONTO O FILMIE COLORIDO
.

SOBRE A VISITA DE
E'ISENHOWER

Será Exibido na América Latina
WASH:!'NG'TON, 30 (U.

r.) - Os latino-america
nos verão dentro em bre
ve um lllm€. colorido sôbre
a ... :sita (:0 Presidente E�
Eenhowe r ao Brasil, Ar
gentina, Chile e Uruguai.
O fihne com a duraç<i.o

de 30. ml:�r:.ltos. se:cá libe
rado fcill(là esta: semãnâ
pelo Serviço de ,In\fâ1'ma
ções (I('s Estados lJnid:Js
ruSIS) para exibição nos
cinemas e pelas transmis
sorélS {j�! teievisão. O me.:;
mo C011tem a mensagem
de r.nllzade E boa vontade
do l:'residente Eisephowe:
dirigida a milhões de latl
no-amerj·'anos

.

que não
t.iver�!lll a oportunidade de

Mais. de �O(} copIas es
tá0 ,cndo preparadas para
!l envio à América Latina.
Também serão envia'das
dpia s à Europa, ao Orien
te P;:é;vimo. à Africa e ao
Extreme Oriente.
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I

f'fjGlj\'� AiO, CONGE1LAM�NTO X

�

-

MIL UNI'DADES NOS PRóXIMOS 2 ANOS
o GRUPO Execu.tivo da Indústria Automobilística divulgou o resultado do exame dos projetos que lhes

foram apresentados para a instalação de fábricas de tratores agrícolas ne país com a aprovação de 10' planos.
Os ,projetos, por êsse fim foram divididos. em quatro grupos tratores leves, médios, pesados e de esteiras.

OS APROVADOS'
Foram as s�guintes as emprêsas que tiveram seus planos aprovados:
1 - TRATORES LEVES - Massey Fergusson, daMassey Fergussen do Brasil; Renant, da WiIIys Over

land do Brasil, e Fendt. da Fendt do Brasil;
2 - TRATORES MÉDIOS - Valmet, da Valmet do Brasil; Ford, da Ford Motor do Brasil; jHanomu;:;, 'h'

Hanomag Interamerieana Comercial de Máquinas eI'ratores, e Zetor, da Zetor do Brasil Tratores e Máqui
nas Agricolas;

.

-

3 - TRATORF.:: q1?�ADOS _. Deutz, da Otto Deutz MotoreS e Tratores Limitada e Case, da J. I. Case
do Brasil Com. Jnd, J' .<

4 � TRATORES 1..� ESTEIRAS - Fiat, da Tr.atores Fiat.
As unidades leves devem ter de 25 a 35 cavalos na barra, de tração; os médios, de 36CV a 45CV e os

pesados, de mais de 45CV.
POSSIBILIDADES

o Geia assinala, depois �e observar que as autori dades ainda estão sujeitas ao cumprimento de determi
nadas exigências, que a execução do programa possibili tará uma. oferta à agricultura brasileira nos próximos I

dois anos, de, no mínimo, 31 mil tratores, de lO' diferen tes marcas, o que a par de ensejar considerável margem
de escolha por parte dos usuários tornará sua manutenção mais simples e econômica pela redução paulatina
do número de marcas em funcionamento, atualmente superior a 130.

NACIONALIZAÇãO
Conclui dizendo que o início da fabricação dêsses cratores ocorrerá ainda êste ano, quando deverão ser

produzidas cêrca de' 3 mil unidades, com uma percentagem de nacionalização nunca inferior a 70 !por cento do
seu pêsn-sêco. mediante a utiÍização, em grande escala, da indústria de auto-peças já em funcionamento no

país.

beleza arquítetôníca do
templo. O cálice. o pão o o
vtnt.o fo. am guardados
nos sótões da catedral, até
depois da visita do primei
ro-ministro soviético.
Nenhum membro do cle

ro estava presente para
receber Krhuschev na ca
tedral. que é também mo
numento histórico e uma

obra-j-ríma da arquitetu
ra gótica. além de um tem
plo. E�,tas medidas foram
outro. manifestação osten
s.va da determinação da
Igreja Católica francesa
de não saudai Krhus,chev
durante sua permanência
no país.
A noücía oroíbíu a en

truda" de uúblíco na cate
dral na ul::ni.ã de hoje e
revlstou o templo desde os
campanários até os sótãos

. observando '-uidadosamen
te oS eom.E;8�i.c.nállios. por
t'!'âs;-w.s-t6i...�es de. ágl!"il'
benta e "q'j) tôdas as ca�
deiras.

NOVO CHEFE ,DO 16.0
DISTRITO RODO'VIARIO

,!IIIJlllllllnlUIJIIHlllntn .1J1�IIUllllllUllllUll'll&!
� RIO, .3Q (E) -. Perante o Diretor Ge-i
�ral do Departamento Nacional de Estradas�
Ide Rodagem, Engenheiro Regis Bittencourt,1
�tomou posse, ontem, no cargo de Chefé do�
�16,o Distrito Rodoviário, sediado em Floria-�
�nópoIis, o Engenheiro Elpidio Costa. de Sou-�
�za, l'ecentemente nomeado para substituir o�
�Engenheiro Antero Matos', �
HlllltlllflllUIUllJllllllllUlllllllHlllltllllllllJlIIlIIlIIlIlllllIIUllIIUG 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111;;

PERGUNTANDO
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

A propaganda elffiana, atacada de santdengracite, continua desafiando
a capacidade de paciência da nossa gente. Desóri'entada, desanda para o humo
rismo' e chega a po�to de af,irmar que Uma entrevista do diretor:,nr;t'''�idente da
ELFFA - com perdao da ma palavra - esclareceu o ra,::ionamento!

Enqúanto isso o racionament.o mes�o, na plenitude tenebrosa da pala
vra, continua cada vez mais rigoroso.

A tal entrevista do sr. Carlinhos, Bessa, em verdade, não cheirou nem fe
deu. Nela, o que se observa, é que o entrevistado 'quer .encarnar a própria em

pr�sa a todo pano. Procura, por isso, inve�tir-se n.as funções de. pál'a-raiOs da
ELFFA - perdoada a má palavra - substituindo o� que por lá faltam ou não
fUncion:).�, como prova o esturricamento de um transformador, de todos o

maior, de 8.000 KWA.

Seja qual fôr, em metros, quilos, quilovates ou cavalos, o poder de so

frimento do sr. Carlinhos Bessa, não personalizaremos nossa campanha_ Esses
masoqu'ismos galináceos ficarão de fora. O govêrno que os compreenda, que os

anote, que os condecore, se quiser.
xxx

O que interessa, ao nosso povo sacrificado, são as verdades que a emprê
sa procura esconder, porque nelas e.stá a Prova da sua nocividade.

Baseados nos mesmos' números citados pela escurissima entidade, vamos

fazer perguntas. As conclusões virão posteriormente, se a defesa elttiana não

fugir às respostas!
- QuanJ;o a emprêsl;t adquiriu de energia elétrica em 1951H' A cifra exata

é Cr$ 33.518.056,10?
- Quanto pagou do total adquirida? A cifra exata é Cr$ 12.6OD.000,00?
- Qual li diferença entre o. que comprou e o que pagou djretamen.tel? A

cifra exata é Cr$ 20.918.056,10?
- Essa diferença foi paga ou constituiu 'débito da emprêsa? Se foi paga,

quem a pagou? Com que recursos?
- A emprêsa, em 1959, aplicando suas arrecadações, ampliou seu pa.tri

mônio em bens no. eX8.to valor de Cr$ 16.703.�43,00, conforme' telação
divulgâda em 14-2-60, em A GAZETA?

- Êsse acréscimo patrimonial é eódQ público, ou dele participatn tampém
particulares, acionistas?

. .

_ A construção de uma sub-estação em "Nova Descoberta", em Tijucas,
foi feita com recursos da arrecadação, dp. Capital?

_ Já foi' instalada. ilurp�nª,ção públicá. n'O bairro de coqueiros?
Que venham as respostas. Nada de novelas,. Em �stilo . telegráfico: SIM

ou NAO.

Esses epniactos do chefe
dõ exec.utivo floriano.poli
tano (I,.m os auxiliares de
sua odministração vem se

repetinúo . em proveito �as
.populaç.ões distritais, que
vêm equadenados os seus
pro�lernas mais urgentes. � �� �����------�------------�--�--------------

KHRUSCHEV ACUSA:

A�eDaner �reteD�e reyjyer a teoria �itlerista �a
"ra�a' su�e.rllo·r'

I

alema- �:��U��,:'�:�7:��� :;�Ui�icf.:��r.��u:
mos o propósito de reviver o presíconte Charles Je

. -

a teoria de Hitler. de acôr- Gaule � o chanceler Kon·
do eom a qual os alemães rad j!"(\pnauel- promoveram.

. são uma raça superior". Disse a respeito
RHEIMS, Franca 30 (U.P.) _ O primeiro-ministro Um fato que parece ra- "A prova. da guerra ;Ilão-, .

ver provocado o violento e
. dev» índuz lr-nos ao ódio e

soviético, Nikita Krhuschev. acusou hoje o chanceler da inesperado discurso oe no espírito de vingança.
República Federal Alemã, Konrad Adenauer. de preten- Khruschev foi a forma mo- "Contudo. todos sabem
der reviver a teoria hítlerlsta da "raça superior" alemã derada pela qual o minis- que, o espírito de vingança

. -

't'd
.'

1 . t d t d tro d!? Estado Louis Ja·cqui- esta em processo de renas-Tal acusaçao esta con I a no mais VlO eu o . e o os os noto seu snfitríão francês cimento na Alemanha Ocí-
discursos pronunciados até agora por Khruschev em sua se referiu aos ataques pago dental. .,.. fôrças alemãs
atual visita à Franca. sadc- da Alemanha à Fra,l estão J.ns�stindo em pOt!-

Khruschev atacou o govêrno de Bonn com uma liy �a. suír armas atômicas.
. .

"ent
' •

Disse o primeiro-minis- "Toda\·ia· a Alemanha é
guagem que disse haver aprendido en re os moleque to russo 2. êste respeito: agora seu aliado e nós.

vê-lo pessoalmente. das ruas". durante um almôço que lhe foi oferecido nes- "Vossa excelência foi seus ex-rl1i::lGOS nos eneon-
Produzido pelo Serviço ta histórica cidade do leste da França onde o atual pre- mui diplomático em suas tramas de certo modo em

le omoma 'o USIS fíl . ..

'
. reterêncías aos alemâe oposíçãc à França"l I 'c! ,o I - sídente dos Estados Umdos. Dwíght D. EIsenhower, as- s- sr, 'REIMS. 3C A' Ime ae 35 milímetros com· 1945 I

- .

t'
.

'f'
ministro. Pela forma como s uzes

narracão em inglês, espa-
smou em , com os a emaes o armis ICIO que pos im fala não posso saber se os dos é'han's da histórica

nhol e português será exí- à segunda guerra mundial. alemães vieram em díre- Oatedral de Reims. habí-
btdo em centenas d� cíne-

. <? discurs?, se seguíu à seu audítórío _

os pensa- ção à França na qualídade tJl�lm€.nte. acesas dluranté
'mas latmo-amerlCanos. vIsIta que· fez o prlIOelro- mentos evucados pela ViSl- de �'breSS�·les ou de. conVl- t;JCIa a .noIte foram apaga-
:lel' do. de.pOis, -,1ev.rudo às .. miJ;ll;iitrP. rm;so aos gra.ncles -- tá-,-a .Velft!-ú� �iei!lf�·i:'I,,'" �nl"''''' _,larlos

.
--

{l�.�, bOje • ...h.oras 9;�- ua
vilao et Iug�reJos da Jí.Dte-

"

campos de batalha de Ver- violento ataque contra a "Lamentó não. haver tido V'l�,\t.::< de N1ki-ta Khrus-
rkr. ratií.1.a· pelo serV:iç0. dun. nos quais ai'nda" ",ao Alemanha Ocid,ental' que j:;tmaís uma preparação chev que quis admirar n
vohnte da Secçãà de Cine- visivEis os testemunhos da durou 35 mmutos e qu:.> djplomáth,a Criei-me e.1
ma Q0 DSIS. I fel'oeidade da luta de 1913 'ttrhóOU tu�o o programa tre m(j.'eque1: de ruas, en-

em que pereceram 400.000 de sua visita. (;C(; filhOS 'Cf> mineiros do
franceses e 600.000 ale- sarvão 0 filhos de opera·
mães. Dis;;c sentir-se "mui rios. Minha forma áspera
Khruschev ia pronunciar :H'cocupado" pelas obser· (L� falar .Dão é sÍllal de vio-

umas breves. palavras em vações feitas pelo chance- lência. ;llas sim de frall
resposta ,a um brinde. Mas· ler A-Ilenauer Ilm sua re- qUeza.
compreendendo que esta- cente visita a Roma. "A França Já sofreu nc-
vam frescos na mente de "Declarou CAdenauer) meLosaS invasões alemás.

.

Nào quero colocar Os fran
c<!�es COIJtra os alem.ães.
Pelo umtIário. quero ser
at.nigo �eles. "Mas é impos
slvel tIrar as palavras à
canção. Como diz um pro
verbi0 l'i.I&50. Estas sao as
c�isas que constituem par
tI' da h�siória".
Ad",métis. Khruschev fêz

hoje seu ataque mais di-

Viaje
�"BQora / �>

e pague .�
I

depOig \ .)

���;,"��� ....

"
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CENSO DE 60

Ipurará O valor da produção pelos
grupos de pessoas ocupadas

RIO. 30 (V.A.) - O Ser- Com efeito. uma fápri(!a 1965 �erá feito um cru'�:1-- ao informante nem ao re-
viço Nacional de Recensea- com cUJquenta operario,; mente por .gênero de iil- censeador que fará as per-
me�to est� preparado p�ra pode. por. exemplo produ- dÚiS'Üia para efeito de. cal· ·guntús. Os pormenores p�'fi"
reahzar o Qenso IndustrIal. ziJ:' I!1hl�' do que outra que cu,o. Gorisiderar-se-ão pan vistm, para apuração nao
no cor�'en�e ano,. com ba�e empregue 200 pessoas... F' cada grupo de valor ria afetam a simplicidade c
em met0C1Os ma�s aperfel- preCise considerar a

_ tlªtu· :nl'odução os grupos de p'J8- clareza dos quesitos. Da fi-
çOf:d�.s de pesqUIsa. As es- a ..ã·d J produto fabricado. 3(.al ocupado. Assim. um de.li(ia·de das respostas e

t::ttl�tlca& correntes _de pe- as Instalações da fábriea gl'Upc. dE indústria cO'TI da 'trabalho da repartiçào
1l�dlCLlá9� anu.al. nao pe�- etc. D�� estabeleciIrj.f:n' o proÇ!.t ção de cem míUlO �s censitál'ia resultarão da-
mltem. OlmenSlOnar _corre- bem eqUipado em maqui- i1e cruzeiros se).'á distribui- .

dr s aperfeiçoados e da
tatt'H'nte o estabeleClmen- nada pode ter, com té,j,l" 10'e acôrdo ·com o n\111':e- ::llaior importânCia sôbl'e
to ice cinco ou mais ,;:.es- zida :;.lãe, de obra, rendi- l'J de operários ocupadJs: as indústrias nacionais na
�I)as ocu.padas, caractens- mento 5uperi.or ao de oüko de eiDCG a dez. de dez a atualidade.
�ieas \lU€. não bastam cara menos provido de equi't'J'l.- ·.'lnte. e assim por diante
dar uma. idéia de gr!:l-n(1e- tQe:Jfo mecânieo. a�e um limite máximo. De-
ll), da unidade recenseaJa. N:) Recenseamento (!.c pois inversamente. o gru

po de pessoal ocupado será
'cJjstribuido de acôrdo com
os grllPOs de valores .., 'õe
pl'oducão. Outra tabela

con�iclerará a fôrça mo
t.riz utilizada, também em

lruzamento com as earac
teristicas mencionadas.

Caberá à repartição cen
sitária executar êstes éál
culos aparentemente com
!)i·exos. Tratacse da fase .rle
apuu..ção e divulgação doõ
le�u!taàos. da coleta. Esta
será feita através de um

oue�tionário que. I!�O apr'3-
,.;enta qualquer dlfl'culdade

em suaves mens.alidades

informações � ,/
.'

agência
"f"�.

.

TAC'
._

CRUZEIRO do SUL

R. Felipe SChtnidt, 24
Fones 31-74 - 21-11 e 37-00

Pre'eifo e Intendentes: Nova Reunião
Para debater assuntos

ligados à assistência aus
Distritos 'desta Capital. ·0
Prefeito Osvaldo Machado
'convocou uma rewuao
·com os Intendéntes. pare'
amanllã, às 10 horas� em
seu gabinete.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DA FO:NTE DOS DESEJOS UM PEDI'DO
Péricles Luiz Medeiros Prade

Quero viver
a morte dos que sofrem

penetrar
'

no cerne das ilusões da infância

que edificou complexos e construiu pecados

Morrer

na vida dos felizes

escorrer

no lenho da velhice
como gôta sêca que nasceu molhada

Florianópolis, 12/3/60

ENLACE AUJOR ALVES - aRA LENTZ í
Realiza-se hoje, às 10 horas, no Salão da Sociedade dos I

Atiradores, à Avenida Mauro Ramos, Q .enlaoe matrimonial
da prendada senhorita Iára Lentz, filha: do sr. Osvaldo

Lentz, telegrafista e de d.-' Ester Melo Lentz, alta funcioná

ria da Secretaria da Assembléia Legíslattva do Estâd;o, com
o sr. Aujor Alves, estimado e competente' tunoíonárto. tii
firma Eletrôtécnica, S.A. desta praça.

São testemunhas do noívo: 'sr. Osvaldo Lentz e sra.

Ester Melo Lêntz. Leonel Pereira e sra, Julià cascaes Pe

reira. Pedro Camilo' e srta. Rosina Peter,
Por parte da noiva: jornalista Osvaldo Melo e, senhora,

d. Ana Bosco de Melo. Custódio Alves e esposa; d. Olyría

Campos Alves. Ary Lentz e sua senhora dra. Ivone Freiner

Lentz.
Os noivos recepcionarão no salão principal da Socie-

dade dos Atiradores, onde realizar-se-á o casamento.

"O ESTADO" apresenta ao novel par e suas dignas
famílias seus cumprimentos com os melhores desejos de

muitas felicidades.

A�IVERSÁRIOS
Aniversário de Casamento

- sr. Henrique Moritz
. sr. Paulo Holanda

Festeja hoje seu 23.0 ani- - H. Alcides R. Andujar
versárío de casamento, o ::a- .. - sr. Wa.demiro Henrruuc

sal Osvaldo Lentz, proveto Ferreira

telegrafista do Telégrafo Na· I -, sgt. Osny K. Barreta
eíonal e Ester Melo Lentz, .. - sr. Tenente Luiz Gonzag'l

distinta funcionária da Se- de Souza

cretaría da Assembléia Le- - sr. Vinicius Gonz�'.f,:"

gislativa do Estado. srta, Marlene> Oi: -trudes

Pela passagem da restava 1,e'1]

data, nossos cumprimentoL 1-- �,o. H,!;.'twig Feck
..

'

FAZEM ANOS HOJE -, ,1. Luiz, Carlc Ar,;,�110
__ srta. Noema Lopes da süvs __

o

sr. .ronas Ca,:"él.ltlCl

DIR. BIASE FARACO
DOENCAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens

truais,
-

varizes, exame pre-nupcíal, tratamento pré-natal.
Alergia. Afecções da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.
Diáriamente, exceto aos sábados, das 14 às 18 horas.

/

OSVALDO MELO

PELA ESTRADA DA VIDA Os anos

passam e a gente vai passando com eles
sem que nos apercebamos dessa corrida a

caminho. do fim � mais uma existência.
O passado.jo presente e o. futuro.
Três 'etapasãistintas, dentro. do. círculo.

da vida.
Ontem, pois era mesmo. bem 'on

tem" ela nascia.
Depois, o. presente; moça bem moça

ainda, noiva, pensando. no. futuro.

Hoje, casou-se.
Um relâmpago numa curta sucessão.

de anos.

Um sonho envolvido nas dobras do.

primeiro. enxoval, que se transmutou num
�

outro sonho, sonho realidade, vestida de
noiva.

O vovô "curuja" está revendo-a e

I olha com ternura a moça de grinalda e-véu.
Iára casou-se hoje,

ICaminha' para o. futuro, feliz; criando. '

outros sonhos bem diferentes.
Recolho-me concentrado. em prece,

pedindo. pela sua felicidade.
Dos olhos dela, irradia-se luz.
E também uma lágrima, creio, que'

procura dizer da sua emoção.
Iára, isto. vale por um postal.
Recorta esta coluna e guarda-a no.

teu album.
Presente do. coração do. vovô feliz.

FLAGRANTES TOMA_DOS NO QUERÊN CIA PALACE HOTEL", DE QUE JÁ
NOS OCUPAMOS NA EDIÇÃO DE ONTEM.

Lucinha faz Càpa de "Litoral", a re

vista que deverá estar circulando no pró-
ximo mês.

O Sr. Silvio Scussel em companhia da

Srta. Hilda Boos, jantaram no Querência
Palace. A Srta. Hilda, usava um bonito

"chemísier" em cambraia bordada na côrO jornalista Paulo Costa Ramos reali
zará em nossas emíssôras programas que

apresentarão personalidades Ilustres do

país.

sereia.

Continúa a moda com os vestidos cur

tos. Aliás, dizem os figurinistas, que os

mesmos .devem cobrir os joelhos.
Agradou plenamente aos espectadores,

o Teatro de Arena, apresentado nos Salões
do Clube Doze de Agôsto.

'-Festejou aniversário no dia 28 p.p. o

jovem Sr. Roberto Luz. O discutido moço,

para ser diferente, neste dia, preferiu Vi

sitar uma ilha a qual está ele. bastante in

teressado em comprá-la.

O baile das Debutantes, que neste ano

serã no dia 13 de agôsto, já está preo

cupando a diretoria do Cluze Doze,
grande acontecimento. Pedimos aos boni

tos brotinhas que já estão dizendo, (Eu

serei Debutante), para levar com tempo,
umade suas fotos na Secretaria do Clube.

! "
r

Dia 17 domingo
Doze reabrirá seus

de Pascoa o Clube

salões com a festa

"Encontro dos Brotinhos".oumprtmentamos na data de hoje, os

noívos, Aujor Antônio Alves:.e Yara Meno
, Lentz que logo"mais, estarão realizando Voltou de sua temporada do Rio 6:'ca�

.

sal Sr. e Sra. Dr. Augusto Wolf. Dona So
nia adquiriu um bonito e atualizado guar
da-roupa e fomos informados de que sua

beleza foi bastante apreciada nas reuniões

que lá compareceu .•

seu casamento.
I'

Quem será a "Mãe do Ano", sua fotogra
fia será expostana vitrine de Jane l\'f)das,
juntamente com os presentes que lhe serão

'oferecidos.
/\ Num luxuoso carro estão circulando

em nossa Cidade o simpático casal Sr. -e

Sra. Ibrahím Simão, 'da sociedade de

Lajes.

No próximo sábado o Lux Hotel abrirá
seus Salões. BAR e RESTAURANTE, com

'uma nova decoração.

UM HOM:EM VESTI'DO DE VERMELHOr-----_
CAFÉZITO

-

AGORA COM NOV..(�
EMBAL.\GEM

Causou estranheza e mes

mo hilariedade um -, C3.'10,"

lheíro que em certa cidade,
saiu às ruas vestido tot�l
mente de vermelho brllhau
te.
A principio julgava-se ser

um desequilibrado. pois uma

cousa é certa, tal traje nan
era a ocasião, nem nunca
tôra moda.

Ilha muita gente boa v�iÍ,

logo, logo. acertar suas �cm-'

tas com os respectivos "c>
daveres" ...

POEMA I M' T E G R A L
Sou
a indiferença que a noite
modelou humildemente.

Entretanto Os

"e aproximavam
nho personagem
ver um letreiro
tanto nas costas

.

frente.

Trago a Palavra implacável
dos deuses que assistiram
mínhr, queda imprecisa.

que muís
do estru .

poderíar-i
existente
coma na Quando todos passarem

ficarei em silêncio
na soberba paisagem
esperando um olhar ...

OSMAR PISANI

As pessoas em 'cujas' ca
sas êste cidadão batia tra
tavam de despachá-lo com
a máxima urgência e outros
até batiam com as portas e

janelas 'em sua face.
O motivo era simples: a

palavra escrita -era COBRA-
DOR. Esta estranha idéia
posta em prática por uma
firma de certa cidade do
Estado de São Paulo. mo

tivada por grandes atrasos
.em suas contas, espectai
mente por parte de peS30a'3
"ons irleradas "bem" pro
"iuziu um efeito maravilho
RO, pois era um vexame ter
tão indesejável personagem

_
batendo em sua porta.
Se a moda pega aqui na

',$l»1íl'
I

Silveira Lenzi

JÂNIO: C'arnaval na Quaresma
'SSSSSSSSS%SSSS� � :%%%SS��%SS%S%%�)

Notôríamente, a viista do Sr. Jânio Quadros a' �

Cuba, reveste-se de um caráter ixibicionista sem par.
�O Sr. Jânio, diga-se de passagem, sempre lança mão
de expedientes desta natureza, tudo de acôrdo com as

suas metas publicitárias. Sua candidatura, ínegàvel
mente, geradora de descontamento entre a principal

,

facção que o apoia, sofre de esvasíamento e desgaste.
Não é pelos belos olhos ou por simpatia a, Fidel

Castro, que rumou ontem para Havana. O seupensa
mento, nem de longe, identifica-se com a revolução
promovida naquele país. Brincando com fogo, tentará
o Sr. Jânio, demonstrar que é tão nacionalista quan
to o primeiro ministro cubano, como coisa, que nacio

nalismo fôsse picolé de' franboeza. Naclonalismo, como
diz muito bem o amigo P.C,R., '''é tôda uma vida, dedi
cada a causa da pátria, e não atitudes isoladas, feitas
com objetívos eleitoreiros, que não convencem sequer o

vassoureiro Jânio Quadros".
O que Fidel Castro fez em Cuba é coisa séria, in

triseca da sua própria estrutura. Não queremos ana

lisar o regíme imposto aos cubanos, pois êles são

maiores e dezem saber muito bem o que melhor lhes

serve. Não concordamos, é que uma personalidade va

zia no sentido ideológico, como o Sr. Jânio Quadros,
compre uma barbicha postiça em qualquer bazar, para
enfeitar a situação convulsionada do país amigo.

Fidel com os seus barbudínhos, em Cuba, enfren
tando os seus problemas, isto sim;

Jânio, infelizmente, aqui na .pátria mãe, com as

suas manias desalinhadas, brincando no seu picadeiro,
também sim. •

Oportunismo, aproveitamento, desfaçatez e palha- �
.

çadas, isto é que não!

P. S. - O nosso "flagrante" de ante-ontem, En
contro de Grandes, saiu sem a competente revisão.
Enumerar os "gatos" seria exaustivo para nós e para
os leitores. j

�'SSSS%SSS%% .%%%%1 ;�","""%.'f...e; i.·':.%.\.:t..'t..'t.!.. ...

DIARIAMENTE ()io.S /9Aâ3I1S,

..

AOS COMERCIÁRIOS
O Centro .de Recteação Infanto-Juvenil "MURILO

BRAGA", do SESC, atenderá a partir do mês de abril, no

período da. manhã" e à tarde, os escolares, filhos de Comer- ",.

ciárlos, interessados em participar de atividades educati

vas, através do Serviço Social de Grupo .com reuniões de
1 hora e meia, uma ou duas vêzes por semana.

I Os interessados deverão dirigir-se ao Centro de Ativi-
dades do SESC, à 'rua Sa1danha Marinho, 6 _, 2.0 andar

: - Edifício -Scheidemantel, no horário das 14 às 21 horas.

_.

VENDEDOR VIAJANTE SUL
Importante e Progressiva Industria de Tintas

procura elemento de grande capacidade de trabalho
e vendas, ativo e conhecedor do território Sul. Bom

salário, ajuda de custo e comissões s/movímento.
Guarda-se absoluto sigilo, Cartas A/c. desse jornal
para "ALEMÃO".

são PDUL'U E RIO
Viagens diárias pelos

Super-Convair da Real

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
'

Novíssimos e confortáveis Super
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALASEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

Vá e volte
pelo "Frota
'do boa viagem"

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel, 2310

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



;aRIO DE S. CATARINA FLORIANÓPOLIS, QUINTA FEIRA, 31 de de março de 1960
.�--�----------�------.-------------

Rocambole. com

que maravilha
--_.- ...........:' .

Ingredientes:
1/2 xic. de leite

2/3 :tíc. + 1 colho (sopa) de açúcar
l

.

colho (chá) de sal
2 colho (sopa) d� manteiga

Modo de faser.: Ferva o leite, junte o açúcar, o sal
e a manteiga. Deixe ficar môrno.
Numa tigela, coloque a água morna, '1 colho (sopa) de

, açúcar e o fermento. Deixe em repouso 10 minutos,
depois misture bem. Sôbre uma pedra-mármore, peneire
a farinha. Abra um sulco no meio e aí coloque o fer
mento dissolvido, o leite e o ôvo. Vá misturando bem,
até quea farinha embeba todo o líquido. Trabalhe muito
bem a massa, sovando de vez em quando, até que fique
lisa e solte completamente das mãos e da mesa. Colo
que-a então numa vasilha alta e larga (untada), cubra
e deixe crescer, em lugar abafado e longe de correntes

de ar, durante 2 1/2 horas aproximadamente. Junte à
geléia as nozes e a casca de limão ralada. Leve a massa

,para a mesa, corte em 2 ou 4 pedaços iguais.
Abra com o rôlo em formato retangular, espalhe ,na

* Em nossas receitas, a medida-padrão é

Gráti_s: Peça à D. Maria Silveira, Caixa Postal 1179,

folheto "Con.�elhos Úteis", sõbre o Fermento S

\J

31

INOVO CARRO, NAC'IONAL .

.

;

'taD,�a a WiUJs-OYerlan� �o Brasil
o "Ae,ro-Willys"

'.

de morangos ..:.
sobremesa'

1 ôvo
4 1/2 xic. de farinha, de trigo
1/4 xic. de nozes picadas (dispensável)
1 colho (chá) de casca de limão ralada
1 xíc. de geléia de morangos

sup cie um pouco da mistura de geléia. e enrole a

mas em espiral. Aperte as pontas, pincele a superfície
co anteiga, coloque em fôrma untada e deixe cres

cer vamente até dobrar de tamanho (40 minutos).
Asse forno moderado (ISOaC) durante 20 a 30 mi
nut Quando retirar do forno, cubra com o glacê.
Cla de limão:

1 1/2 xíc. de açúcar de confeiteiro
1/2 colh, (chá) de casca de limão ralada
1/4 colh s (chá) de essência de baunillta
uco de limão

Pene o açúcar, junte a casca de limão ralada c :1

'essêi!, Junte lentamente o suco de limão, até tomar

boa sistência. Despeje, então, sôbre os' rocarnbolcs,
deixa o secar.:

,
.

250 gramo.' ae .�glla.

FERME TO SÊCO FLEI, CH·MANN

Fazem três anos' que o mu

nicípio de São José conta
com um Engenheiro Agrô
nomo 'e uma 'Professôra
Normalista, que trabalham
diàriamente, em contato
direto com as famílias ru

rais dos Distritos de S. Pe
dro de Alcântara e Ange
rína. levando-lhes assís
.êncía técnica em agrícul
tura � Economia domest-
C�,� •

O trabalho é educativo e

objetiva dar à família G.
conhecimento necessário
que. a torne capaz de pro
duzír mais e melhor, em

quantidade e qualidade. co
mercíalízar melhor a pro
dução e consequentemente
obter mais renda para ser.
aplícada na elevação do
seu nível de vida.
O trabalho visa,' portan

to. diretamente, o produtor,

atingindo a família no seu

todo ---l O agricultor a es

posa 'e os filhos.
- A ação do Engenheiro

jI�grônomo e da Professô-

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró-

II imo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

,li I asa, i�ediatamente.
!'r. Vendas: Edifício Montepio

\

3,0 andar _ Sala 305.

r Fone 2391.

VENDE-SE
Móveis usados de:
COZINHA

2 armários de parede, estilo americano;
1 mesa com gaveta;
4 cadeiras em cores e estilo funcional

Cr$ 7.000,00 à vista.

SALA DE VISITA - ESTILO FUNCIONAL
1 sofá estofado;
2 poltronas estofadas;

.

1 mesinha 'de centro.,

Cr$ 7.000,tlO à vista.

:1l:SCRITóRIO I

1 escrivaninha grande, com seis gavetas e respectivos
vidro cobertor;

2 cadeiras com assento estofado;
1 caixa porta-papel;
2 poltronas estofadas;
1 mesinha para máquina de escrever;

2 armários envidraçados;
1 armário-arquivo com 18 gavetas.

Cr$ 27.000,00 à vista.

V.er e tratar à Rua Marechal Guilherme nO 15, d1ária-
Inente das 12 às 13,30 horas.

ra, q chamamos de equi
pe d xteosíonístas. come
ça, p trabalho individual
em a unidade é a Ia
miha

Q do os extensíonís
tas trabalho executa
do, u-rem a confiança
e o r eito de algumas fa
mília m virtude dos re

sulta prâticoa alcança
dos

lnizam_se
grupos

de a cultores,
.

grupos de
, senh de agricultores e

grup e jovens, êstes por
meio

l'
Clubes de 'I'raba-

lhO 4 '

Êst grupos organizados
se re m duas vêzes por
mês lando recebem ins
u uçâ técnica conjunta,
danddssím maior alcan
ce adrabalho dos exten-
3ion�.

En�rdidas
e IAlto Per

dida ois Grupos Orga
mzarl de agricultores, re
so.ven tentar vender os

seus, pdutos, diretamen-

t.
e

��pUlaçãO
de Florla

nópol vísando, é claro,
ganh mais dinheiro,
orien OS! pelo Aigrônomo
Exte mista.
Eraecessáría uma ex

periêrt inicial para co

nhece!nelhor o' problema
do trllporte e da comer

cializE? do produto.

.DO�eliCio
Vasconcelos

reuni CPBER, da qu,)
é pr ente, e consegUiu.
qúe arefeitura ode Flo
rianópi 'pusesse à dispo
sição

�prOdutore:s,
sem

ônlfls os mesmos, o

Mérca uniclpal de fei
ras, e ransporte, para a

,chama operação de I'bastec�mej em ca'r�tep ex�

penme,l. (
.

:

Uma fUana aní _.
os

produtq;, q aglOm\\10
\extensUsta e o �h�� \.

Prefeito. de FloriaPOllS.1
reuniraEe para p,r 03

. prt.'(,.o:; d ,gêneros'Je
se

rt�-tm ViidOS ao ' o.

Foran edu.zidos pre�
('(1� oe .

os os p útos,

tel1d.o-5e1or base, p�'e,
ça�' do �ércio lo urna

razp;í

veLtargem
lucrq

para o agricul s c.a
ajuda terial refe1_
tura. .

Accntep no

que umaseman
,'i) dia ve

�,

uma baixa sígnífícativa sô
bre os preços na maioria 1
dos géneros trazidos pelos
agl .c.ultores.
Manobra comercíal, per

feitamente justificável. Pu
ra concorrência, Ifato im
portantíssimo no comércio
livre.
Ao contrárío do que ou

vimos e lemos a Acaresc
órgão que realiza o Serviço
de- Extensão Rural em S.

No parque industrial' da

IWillys-Overland dO. Brasil em São Bernardo do
Campo, :teve lugar no dia.
'),5 de Março, às 11 horas.
o ate de lançamento <1,0
carro de passageiros "Ae
ro-WilIys". com a presen
ça de altas autoridades.
Com a fabricação do se

dan "Aero-Willys", que de '

início terá 85% de compo
nentes nacionais em pêso,

resistente e elegante.
Nó campo Ide provas o

"Aero-Willys" demonstrou
amplamente sua robustez
que. na prática, seu uso

por certo confirmará.
O "Aero-Willys" será

apresentado em varias

combinações de côres, pre
viamente estudadas nos

departamentos da fábrica.
Seu pêso é "':de 1.270 quilo
gramas. o comprimento to-

vídade em marcha, sem

trepidação e silencioso. A
área do tambor de freio
.mede' .Z9.94 cms. por 5,08
crns. O porta-malas tem
icapacídade para cêrca de
68 cm3., e nele '3; roda so
bressalente é ajustada em

posição vertical. o que per
mite amplo espaço livre.
DADOS REFERENTES AO

"AERO-WILLYS"
Comprimento: 4,82 me

tros; Distância entre ei
xos: 3.743 metros; Bitola;
1828 metro; Altura: 1,593
metro; lotado 1.543 metro;
Pêso: 1.270 quilogramas;
Carroçaria: Monobloco, 4
portas; Tanque de gasolí-,

o novo carro da Willys, com 85% de material' nacional

a indústria píoneíra de
São Bernardo

.

Ido Campo
concretiza mais uma eta
pa de seu programa de
produção. de acôrdo com
os compromissos assumi
dos com a .GEIA.
O "AeroWillys" é o pri

meiro sedan brasileiro na
sua categoria (carro

gran-j,de), 'com 4 portas, capaci
dade' para 6 pessôas (in
clusive motorista) e seu

aoarecímento 'no mercado
representa a realização de
um anseio do público.
quanto a um veículo am

plo, confortável. compacto.

Catarina, não vê na atítu- ,

de do comércio local' con
denação de espécie alguma.
Pelo contrário, anotou a

reação dos' comerciantes
para poder orientar os

produtores sôbre as pre
cauções que devem ter e�
mente no processo de co

mercialização de suas sa

fras. d'esde que a expertên
cia foi boa e êles marcha
rão agora para a organí-

O industrial (Celso

Ra-lmos presidente da Federa
ção das Indústrias de San
ta Catarina, disse, hoje, à I
TRIBUNA DA IMPRENSA'
que os produtos regíonaís
de Santa Catarina poderão
vir a participar da exposí
cão da Feira Internacío
'fiai da Indústria e Comér
cio e vencer pela sua qua
lidade.
Dentre os produtos que

poderão entusiasmar o pú-
. blico, citou o sr. Celso Ra
mos os (famosos) leques
de cristal, produtos têxteis
e os do setor das fibras,
que se encontram em gran
de desenvolvimento no Es-

I tado sulino. Os industriais Além disto, a equipe en�

catarinenses, durante o Se- carregada da
- decoração,

minário Sócio-Econômico chefiada pelo sr. Chianca
de Santa Catarina reali- _ de Garcia, está em \ grande
zado em reuniões' suces- )lMvidade na execução dos

sl''Vad-1Ías cidades de Ita-.
_, pavilhões destinados à ex-

jar" Blumenau e Joip.:viUe, posição dos produtos regío
mosTraram-se �u1:to

.

ínte- nais dos qi'Versos. Estados.

- �q�inário Para fabricação
'�

.} (àfQ'" elo$ VENDE�SE
'-Um

3 máquinas L duras
1 máquina .pa., a b,alas moles
1 máquina par, tornear balas
1 prensa para ca ramelos recheados
1 máquina para l� \)astilhas
1 mêsa de ferro (&'-,' quente e frio)
Demais pertences, G'\ .

mo tachos, fôrmas de rapaduras,
t'an�o, mêsas, etc. - Vêr e trat,

r à rua Almirante Lamego 25.
depOIs,.

. I '

houve \ Fone 3330.

SANTA CATARINA QUER FIGURAR
NA EXPOSI(ÃO

1

ressados pela Feira Inter
nacional da Indústria e

Comércio ..
EXPOSIÇãO

A cooperação técnica que
vem dando a equipe de es

pecialistas da Escola de
Engenharia de São Carlos,
'Estado de São Paulo, atra
vés de seu laboratório de
estruturas (único na Amé
rica Latina), está sendo de

grande valia para a expo
sição internacional, pois
deu aos 99 cabos de aço
que compõem a rêde que
receberá os plásticos da
cobertura o índice máximo
de esticamento.

de

ou em parte, composto

tal de 4,82 ents., largura
1828 mts. e altura 1593
mts. Sua vísíbílídade é de
grande amplitude pois a
area total id'e vidro, em to
da a volta do veículo. com
preende 7.957,82 cmz.

O parabrísa, curvo, em

uma só peça mede 2,24028
cmz. € o vidro traseiro.
2.952,42 cm2. De sólida es

trutura carroçaria e chas
sis integrados num todo
.pela construção monoblo
eo- é O "Aero-Willys" dota
do de sistema de suspen-Isão reforçada, proporcio
nando extraordinária, sua-

na: 171,92 Iitros}. Três mar

chas para a frente e uma
à ré (segunda e terceira
síncronízadas) .

Relação de engrenagens:
La Velocidade, 2,798 1
2.a Velocidade, 1 551 1
3.a Velocidade, 1 : 1
Ré. 3798 1
Cambio na direção.

Ref�geração a água
(capacídade : 10 litros) ;
Cárter, 5 litros; Sistema
elétrico, 6 volts.; Freio hi
dráulico nas 4 rodas; Po
tência: 90 H.P. a 4.000
H.P.M.

MAN'ENHA�SE
BEM INFORMADO

Guarujá-Nofícias.
DE SEGUNDA A SÁBADOzacão da primeira Coope

rativa de produtores de
ger.eros alímentícíos. do

- Em 1420 kels, e 5.97:5 kcls,

litoral catarínenâe, objeti
vo !3, ser ainda alcançado.
De qualquer forma, no

primeiro encontro entre os

produtores e consumido
res. ambos lucraram.
A Acaresc, órgão que

executa o Serviço de Es
tensão Rural no Estado é
financiada -por diversas
entidades entre as quais
se destaca, como maior
cootríbuínte. o Govêrno do
Estado, é supervisionada
por uma Junta da, qual o
Senhor Secretário da Agri_
cultura é Presidente.

7,55 _ A Vemag lnrorma
8,55 _ Repórter Alfred
11,55 _ Repórter Alfred

12,25 _ A, Vemag Informa

16,00 _ A Vemag Informa

16,55 _ Repórter Alfred
18,10 _ Reesnha J-7

18,55 ._ A Vemag Informa

21,00 ,,_ Repórter Alfred
21,30 _ A Vemag Informa

22,05 _ Grande Informativo

Guarujá
"'o mundo em sua casa".

Aparlamenlo no
-

Cenlro
ALUGA-SE A TRATAR NA \

CASA VENEZA

Associação Catarinense de Avicultura
,

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1.a e 2.a Convocações
De acôrdo com os arts. 29 e 32 dos Estatutos, são con

'ocados os Senhores Sócios da Associação Catarinense de
\vicultura a se reunir.em nesta Capital, para a seguinte
ordem do dia:

1 _ Discutir e votar o relatório do Presidente, bem co,
mo o parecer da Comissão, Fiscal relritivo às' con-

tas do últimD exercicio.
.

I

2 '- Eleger a Diretoria que regerá os destinos da Asso

ciação pelo prazo de um ano, cOl'lip�·eendeN.do o pe-
ríodo de 1960 a 1691. l' / ,

Fica marcado o dia 15 de abril de 196o.J às 20 horas, na
sede provisória da "ACAV", localizada no lprédio da Asso

ciação Rural de Florianópolis, Caes Fred))riCO RolIa s/n,'
,entendendo-se qUEf, caso não haja núrrieI)), a Assembléia

se realizará em segunda e última convocaçi,io, no dia 25 do

mesmo mês, ftS mesmas ,horas e no mesmo local.
I Florianópolis, 12 de

março*de
1960.

Roberto Waldyr S midt

Presid nte

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�enMr ;:'tte�A�A�A
,

,

\ l
J '1

prognóstícos; todos baseadás
em autênticos raciocínio

cieptíficos, a respeito de co

mo' se deverá viver no ane

200,9. Transporte e comuni

cação, vidi1 social, entrete
nímento PPPular, relações
,*nternad:onais, 'comércio,

vi�gens de ida e volta à lua,
passeios íaterplanetáríos, o

perações eirúrgícas em hos

pitais mentados em satéli
tes , artiticais emprêgo de
nsvíssímos recursos da tec

mlogía, da cibernética, da
eetrôníca. da física ultra-

o VIGIA E A CIDADE - ,hoje, um de nossos melho

Já se encontra à venda nas res €ficritores, sabendo nar

livrarias o livro de estréia' rarr com sobríedads e precí-
I -

llde Silveir' de Souza, "O sao, numa mguagem pesso-

V�gia e a Cidade", crônicas al, onde as histórias se er

e contos. tendo por tema guem e criam vida. Oportu
Florianópolis. O volume é o namente voltaremos com

segundo das edições Livre mais calma ao volume.

de Arte, conta com xilegra- REPORTAGEM NO SÉ

vuras e planejamento gráfi- CULO XXI - Livro rascí

co J':'e Hugo Mund Jr.. e é nante e estranho, tão fas

das melhores edições surgi- cinante '"ê estranho quanto
das últimamente entre nós os de "science-fiction", com

Silveira de S�uza está es-I a vantagem de poder ser

crevendo cada vez melhor - chamado de "antecípaçâo
e "'.' trabalhos erifeixados científica" é este de M. vas
no presente volume compro- sílíev e S. Guschtchov que

/ A V ISOvam o que temos seguídas em boa hora as Edições Ver-
A Mesa Admínístratíva da Irmandade do Senhor Je-. vezes afirmado: ser o A., tex resolveram lançar como

sus dos Passos previne aos Irmãos e Irmãs, recentemente' sua primeira incursão no

admttídos, que só poderão usar as insignias da Irmandade ' MAOEIRAS P�RA ,

J
mercado editorial. O t -

CONSTRUCAO '"

s au o

nas próximas festiv·idades se estiverem quites com as
I R M A 0<; BI r E NC (\1 IR T

res, dOIS jornalistas, passa-
[óías e anuidades.

,

Iram
semanas conversando

FlorianÓpolls, 23 de março de 1960 I
(A' \ 6 <, o --' "u ' 'O'" ".0' •

tí .

... "1'(".(") ,,"", �,,,,, .. , .... ,
com .clenlstas e técníeos,

José Tolentino de Souza -:- Secretário " o u V I n d o extraordinários
---

�ditll da· rrefeitura Munici�al �e. FloriaDó�o's
De -ordem do Sr. Prefeno Municipal, levo ao conhecimento do� sn, contribuintes Insclfos em Dívida

Ativa, abaixo relacionados, que não ,endo liquidados seus débitos, dentro de dez dias, serão os esmos ajuiza-
dos para Cobrança Executiva. y

",� Dr. Alanir B. C. Faria
DEPARTAMENTO· JURIDICO, 30 de Março de 1960 Procrador Hscal

Dias melhores...
Inegavelmente o BlJasiiJ. es- muito expeeular, é que deve nheiro... Mas, uma andorí-

tá em vias de poder

Vi�úúm-Iser'
feita.' Jillha não faz verão ...

brar melhores tempos. Ai po- Houvessem milhares e mi-

lítica agressiva no seto; da Em Florianópolis existe, Ihares de Grutinhas e sem

exportação um planejarnen- providencialmente, um 'setor dúvida que a vida do pobre
to de Indústrias básicas, a de segura economia. Um lu- seria mais fácil.

construção de estradas, es- gar onde sempre se pode
taleíros.. usinas elétricas de comprar mais barato. E' na

alta potencialidade, etc. etc., Grutinha de A Modelar. Real
estão sacudindo o marasme �nte, alí sempre não existe

e acelerando a marcha para a preocupação de �anhar dí- lar. Já é alguma cousa ...

o progresso, para dias me-:

lhores.

Mas, enquanto 'não houver
outras iniciativas que possam
baratear a vida, vamos valer
nos da Grutinha de A Mode-

Irmandade do Sen�or Jesus dos Passos
E

HOSPITAL DE CARIDADE

Mas, em todos os t-rnpos,
só mesmo os que são perdu
lários, não há dúvida. Di,as
melhores hão de vir. E' ter

confiança. Mas, enquanto
perduram as dificuldades,
enquanto a inflação castiga
a economia popular, é preci
so cada qual cuidar da pou

p�nça, zelar pelo seu dínneí

rinho.

Qualquer despesa tem. �ue
ser ponderada e só depois de

da letra '.'F" dos contribuintes dia Capital
IMPõSTO

'

A NO
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial e Territorial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial P. Territorial
Prec!�al
Prcc.ial
Predial
Territorial

Continuação
RUA

Lauro Vnhares
Clemente Rovere
Servo Formiga
José Boiteux
GaL Vieira da Rosa
Alves de Brito
Antonio C. Ferreira
Visconde rle Ouro Preto
Antonio Carlos Ferreira
Av. Mauro Ramos
Caiera
Morro do Mocotó
Alves de Brito
Felipe Schimidt

NOME ,/

Francisco José Areias
Francisco José Cardoso
Francisco Launde
F�'RllCifCO Paltm
Francisco Pinheiro
Jl'rancisco Procópio Borjas
Francisco Ramos
Francisco Santos Lins
Francisco Valentim Gon
Francisco Zent
Fredertco Vitorino Santos
Frontino Wendhausen
Frederico Fabiano Clausen
Fulvio D'Avila

1959
1958 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959

1959
1958 a 1959

1959
1959

1958 a 1959
1958 a 1959
1958 a 1959
1957 a 1959

1959
1959

Galdino Felix da Silva
Galdino José Corrêa
Gal,:]ino Rocha
Gastão S. Assis
Gaudencio Calisto
Generosa Maria da Conceição
Genezio Nunes
Genesio Militão Pereira
Genesio Pereira Costa
Gentil Alves
Gentil João dos Santos
Gentil Juares Bonsfild
Geo Maraues
Geralda Texeira dos Santos
Geraldina Leovergica do Carmo
Geraldo Dias
Gercina cordeiro
Germano Emílio da S Uva

I

Valdemíro Costa Territorial
Carvoeira Predial
Gal. Vieira da Rosa Preriial
Pedro Silva. 498 Frr díal
Morro da CrU21 Predial
Fernando Machado Predial
Padre Scharader Territorial
Serv. Sanford Predial
Laura Meira f-!'t'dial
Delminda Silveira Terilitorial
Monsenhor Topp Predial
Jcão Carvalho Predial
Julio Moura �red)al
Pantanal Territorial
Lauro Linhares Territorial
Servo Fl'anzoni Pn·d1a'!
Cruz e Sousa Preúial
Laura Meira Predial e Territorial

Relação da letra "G" dos contribuintes da Capital
H. U A IMPOSTO

Predia1 e Territorial
Territorial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Preçlial
Predial
Predial
Predial e Territorial
Predia!
P.tedia'l
Predial
Predial e Territorial
'1erritorial
Predial
Predial
Predial
Tl rritorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial

"G.',' dos contribuintes da Capital
IMPOSTO ANO

1959
1959
1959
1959
1959

1956 a 1959
1959
1956
1959
1t)59
1959
1959
1959
1959
1959
1959

"
1959

195;) . 1959
1959

1956 1959
1956 1959

, 1957 1959
1958 1959'"

'\956 1959

1958
1958
1959
1959
1959

1958 a 1959
1959
1959
1959

1957 a 1959
1958 a 1959
1958 a 1959

1959
11J56 a 1959
19.56 a 1959

1959
1959

1956 a 1959

ANO
1959

1958 a 1959
1958 a 1959
1958 a 1959
1956 a 1959
1958 a.1959

1959
1956 a 1959

1959
1959
1959
1959
1959
1959
1959
1959
1959
1959
1959
1959
1959

1957 a 1959
1959
1959

1957 a 1959

NOME
Germano HigillO Vieira
Germano Lohmyer
Germano MaesLri
Ger.mano Moelmann
Geron',mo VtÜl'at(,.

,

GertrUlrles Heins Beraunsperger
Gessy Marques
Getulio Joaquim Seara
Gl:oe'.to G. da Fonseca
Gilio FeHcio
Ginasio Catari;,}eL1.se
GracinCl.'l "idal

'

Guilherme Frederico Busch
Guilherme Herpert Chaplim
Guilherme Kerstem
Guilhermina Barcelos
Guilhermina. F. Fagundes
Guilhermina Furtado
Gu\l.hel'mina l\.'Iai'tinha da Silva
Guilhermina de Melo
Guilhermina Nunes P. Oliveira
Guiihermina Martins
Gumercino Canli:1ha
Gustavo 'AdrIano
Gustavo Ferreírà

Trindade
Felipe Schmiat
Servo Borja
Alm. Lamego
João Carvalho
Felipe Schmidt
Morro do Mocotó
Antonio C. Ferreira
Felipe SchmMt
Hermann Blumenau
Esteves Junior
João Carvalho
Pedro ,Soares
Av. Rio Branco
Almt. Alvim
Vila Operária
Vila Operária
Carvoeira
Carvoeira
Costeira
Ilhéus
Av. Rio Branco
Presidente Coutinho
São Simão
Maria do Carmo

Continua.ção da letra

1957 a

1957 a

1958 a

1958 a
1956 a

1956 a

1956 a

RUA
Servo Santa Rosa

. Navegantes
Capoeiras
0401"':"'3
14 de Julho
1002-1
Servo Eug-enio Portela

.. Ara;cy Vaz Callado
401--3

.

401-2
José Cand�do da Silva
Saudade
São Cristovão
403--11
José Candido da Silva
3 de Maio

''',

CeI. Pecl.ro Demoro. 1455
Paquetá
Coqueiros
Bôa Vis'a
Tupinambá
Praia do Riso
Coqueiros
Tupinambá

NOME
Gaspar Avila
Genesia Amorim
Genesio Santos
Geny Gomes Caldeora
Geny Marques dos Anjos
Geny da Rosa
Gentil João Barbato
Gentu Juvenal de Souza
Gentil Manoel -Marqúes
Geraldina M. Farias e Irmãos
Geraldo GáJllla SaBes
Gercy Cardoso
Gilberto Manoel da Silva
Gilberto Silva
Gildonário I KiJ:'ôcknér
Gilsi e Gil'ton da Luz
Gladstone p:;tlrudino
Guerreiro da\ Fonseca
Guilherw{'l Sa ino
Guilherme Sr ert
Guilherme sm �ck
Guilhermina ,na, dos Anjos
Guilhermina :�. Pires Oliveira
Gumercino Si va

PrC(lial
Pl'ldial
Predial
Territorial
T.erritorial
Territorial
Territorial
Territorial
Territoriar
Predial
Predial
Territorial
Pl'ediª,l �' Territorial
Territorial.
Predial
Territorial
Fredial
Territorial
Territorial
Predial
'1'1'"�itGria1
'fl'rrih ria1
'Predial e Terri
T(;!:'r:toria:

d'
'

Territorial
'

-4
torial

Territoriál
Predial
':"énit( riaI
'Terikrial

1

/:956 a

\. I 1957 a
. '\ I 1956 a

I 1956 a

1956 a

1956 a

Hamilton Wo f Leite
Habs Wolf Le ;te
Haroldo Cida !e
Haroldo Dias Teixeira
I:iaroldo Din'
Haroldo Pava n
Heitor Bitten ourt
Helena C�rdo o
Helena Fiuza Lima

1701-1
Jardim Atlântico
PR,panduva
403---48
Joaquim Carneiro
1801-2
Palhocinha
1305
Cabeçudas

rrN}'itcr�a
'rel'! ücrj'
TerritlI.
Territr'

\,'Ii ';-

ssníca e muitas outras coi- mais esta obra, a Difusão
slS pertencerão ao tdlia-a- Européia do Livro. que já
dia do ano 2009. Numa lin- antes lançara a coleção
gtagem acessível, os dois "Corpo e Alma do Brasil"
jernalistas soviéticos vão nos continua na divulgação das
onduaíndo de espanto em coisas '(.'0 país, com o Que
e:panto para um mundo in- presta inestimável serviço à
�4ramente novo, aparente- nossa cultura .

11 nte utópico, mas que já' PINHEIRAIS E MARINHAS
- O VII volume da série
"Histórias e Pastagens do
Brasil", organízação do Dlau
las Riedel, seleção, introdu
ção e notas de Hernani Silva,
Bruno, para a- Editora oui
tríx, Intitulado "Pinheirais P.

Marinhas", é dedicado aos

estados do Paraná e Santr..
Catarina. Como os anterío ..

res, referentes !l, outras re

giões do país, procura apre
sentar as páginas' mais ca

racterístícas, de. Viajantes e

escritores, a respeito das pe
culiarfdades da zona, téntan
do transmitir uma visão am

'pIa do meio e do homem que

t �
ali vive e atua. De Santa

I
Catarina estão presentes tra
balhos de VirgHio Varzea (O
André Canoeiro - conto);
Tito Carvalho (Santa Luzia
- conto); Guido Wilmar
Sassi (Cerração - conto);
Salim Miguel (Vila de Gaú
chos - trechos do romance

Rêde) e Othon D'Eça (O
Pica-pau - conto).
SETE - ESTRÊLO � A crô-

'f\'
nica já se incorporou em de-

.

tínítívo à literatura. Nomes
como Rubem Braga, para nos '

�,�ferirmos ao mais famoso e

�(mhfcido de todos, hoje í'a
zem parte, pertencem à Iíte-

TOTAL -- CR-
400.00
20L60
605,00
906,00
456.80

3.801\�0
161.60'
51880
229.80
753.�BO
354.40
24750

1.642.20
1.47740

"

114.80
8860
56,10
81260
88.5õ

2.078,20
131.40
9850

551.00
3.13980
1.300.00
1.1:59.60
781.00

6.19680
2.488,80

6130
2.136.20
1.39340

TOTAL CR$
186.20

1.108,00
177.20

9.705,90
2.647.20
44.323,20

270.80
67920

3.841.40
3.822,40

418.914.40
\ 4.983,80

14.774.40
2.04960
4.641.09
3.17380
1.382 BO
93B.50
3324'0
273.60

5.663,60
6.057.00
7.38720
345.80

1.27240

TOTAL CR$
128.40
692,60
330.00
22550

1.333.00
3.85520
249.60

1.559,00
246.00
75920

7.733.00
3.52720
5.846.60
73680

3.115.40
1.40160
468.00

7.78570
102.00

8.83860
2.295.20
601,20

6.569.60
2.21260

228.60,
28260
n.60
94620
124.90

1.90&80
1.210:00
3.�tOO
7·219,00\

pode ser vislumbrado'
horizonte. Um livro que írr
teressa a qualquer classe de
leitor.
mSTÕRIA GERAL DA

CIVILIZAgAO BRASILEI
RA - Deverá ser lançado,
ainda êste mês, o primeiro
volume desta obra. allge iné
dito na históriografia nacio
nal, elaboraria por uma -e
quipe de especialistas e o

rientada por um catedráti
co de comprovada capaci
dade. no caso o Prof. Sérgio
Buarque de Holanda. Com

ratura brasileira, tem uma

lugarzinho reservado nas ru
tura, hístórias literárias. Com
valores específicos próprios,
a crônica pode fugir à vW�,
etcmera do jornal, adquirin
do IT!..enidade e merecendo
ser enfeixada em volume. Já
conheciamos alguns traoa-

. lhos esparsos de Milton Dias,(t o cronista mor de Fortaleza.
\ � Mas êste seu "Sete-Estrêlo"

)� cronicas, edição da Imprens;
Universitária do Geará, nos

\l dá uma visão bem mais am�

pIa de um dos bons cronistris
não só do Ceará mas do P3.íS �

Sabendo constr�ir suas crô·
nicas, erguendo-as numa lin
gl'li,(!elL sabon: "�. o A. nos
introduz num' mur.do todo
seu, realizando páginas de
..uto valor liter3r:e e humana.
Vma poesia di':�is", paira \Jc,r
tudo, eorrendo paralela ale·
ve ironia' qUe se õ.:;::prendp
('O� trabalhos do volume.
"Rêde", "A qu� morreu de
ftjmé", "Cantig'{ "

"Peço a

palavra", '''Arabela'', "Ped':o·'.
"Jorge" e outras mais, :;:âo
pfo_ginas plC'l1 m'��1t;:! �'::"ljza- .'

(ias e qu' alL',p, do r.1�tiS lWD

prometem (1 bom fk-:lo':li5ta
do futur.J, ql12

tempo em ll'P

crônicas, �rg,,;
,i. seus tipos.
: I

� J:NICIAÇ AO i\. FILOSOFIA
DO JORNA'� .'31.!() _, De Luiz

Beltrão, lí.8me Q 1,1 m 'tis eo

nhecidos !:'ll' jornalismo bra

sileiro, a A!lIH vai lanç,l'r,
com preHe!,c de 'Waldemar

i..opes, '�'1 ..

·

;:ê,." :; r::n.õ"f!'l
ào jorna·i.:"'l • obra que ai·

cançou ii "Prômio Ol'ialido
iJantas '�,- ll:l,/j' , J:.'�' '\ :'�l'

,mu, q_ue, pe,�{ ,"la import;m
c!a, _está fadac!', ao mf-iis

(ompl�tj ÕÚ".

30 mesm.ú

L':·:!<,trol suas

e hlln:aniha

S. L.

(par� remeBSO de pu

blicações e informa<;ões
literárias: -- S. M. -

C. Postal 384 - Flol'la

nópolis - S'lnta Cata�
rina)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANóPOLIS, QUINTA FEIRA, 31 de de março de 1960

Movimento da Tesouraria,
Saldo do dia 4 (em caixa) cr$ 7.439.266,60

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA ARIA

6.000,00
20.000,00
39.617,80

7.645é983,40

de fevereiro de 1960

PAGAMENT
DESPESA ORCAM

iço Utilidade pítblica,
rgos Diversos
a Pagar
NÇO

Arrecadação '

Depositãnte de dinheiro
270.898,30
1.436,30

CR$ 7.711.601,20 7.711.601,20

DISCRIMINAÇÃO DOS DOS
Na Tesouraria
Em Bancos .::'::' 0:·.·0· .;': :..". 7.645.983,40

147.838,90

�r$ 7.793.822,30

Prefeitura do Município de Florianópolis, 'emlle Fevereiro de 960

•

Movimento da Tesouraria, em 6 de F
Saldo do día.õ (em caixa) Cr$ 7.645.983,40

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

Arrecadação

PAGAMEllOS
PESA ORÇ�NTARIA

Admin ação Geral . 13.000,00
Encar Diversos 32.818,50
Resto agar , • 42.764,10
Receita rçamentáríat 1. 627,00
BALAN 1 7·.630.088,00

69.759,20

Depositante de dinheiro 4.555,50

CR$ 7.726.298,10 CR$ 7.720.298,10

DISCRIMINAÇ,ÃO DOS SALD
Na Tesouraria
Em Bancos .:::'.:::'

.... .... .. ..

. . .. . ...

,Cr$ Ti 30 . 088,50
147.838,90

!
.

7.777.927,40

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 6 de vereíro �1960

Movimento da Tesouraria, em 8 de Feverei
Saldo do dia 6 (em caixa) cr$ 7.630.088,50

RECEBIMENTOS
RECEITA ORCAMENTARIA

Arrecadação
-

228.616,90
DESP

Resto a Pa

BALANÇO

AGAMEl'OS
A ORQIENTARIA

85.561,80
7.773.143,60

CR$ 7.858.701,40 CR$ 2.858.701,40

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria ...
Em Bancos.

.

.

••.•••••••••••••••••••liS'

Cr- 7.773.143,60
147.838,90

7.920.982,50
,

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 8 de Fexereiro
I
1960

Movimento da Tesouraria, em 9 de fevereiro de 1961Saldo do dia 8 (em caixa) crs 7.773.143,60
REOEBIMENTOS PAGAM TOSRECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA OR ENTARIA

_
Serviços Industriais . 'I 000 00

Arrecadaçao I
. .,

. 302.668,60 Resto a Pagar 12 963' \}
Depositante de Dinheiro 2.432,00 Depositante de Din o

.

600:�0
BALANÇO 8.063.681.10

'---'-.---

CrS 8.078,24-1,30 Cr$ e 078,244,20

Na Tesouraria ... ,

Em Bancos

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
................ Cr3 8.063 6Hl.1G

147.83&.90.....................

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 9 de Fevereiro
!

1960

Movimento da Tesouraria, em 10 de Fevereiro de 19
Saldo do dia 9 (em .caíxa) cr$ 8.063.681,10

RECEBIME:tiTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

Arrecadação

PAGAM TOS
DESPESA OR .MENTARIA

Exação e Fisc. Finareira 8.160,00
Encargos Diversos 200,00
Resto a Pagar 87.423,00
Depositante de Dlrihlro 17.040,00
BALANÇO 8.179.866,50

225.318,40

Depositante de Dinneiro 3.690,00

crs 8.292.689,50 Cr$ 8. 292 . 689,50

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
'Na Tesouraria

.

Em Bancos '" o o 0'0 o. o. o o 00

•
f

PrefeItura do Município de Florianópolis em
,

'. de 1960
..../\.O de FeverelIO

M�vimento da Tesouraria, e
"..,,,á:.:·'

Saldo do dia 10 (ém caixa) cr$ 8.179.8665'
...:.'

RECEBIMENTOS 'f",o
r ;�

-

pr reiro de 1960
RECEITA ORÇAMENTARIA �'11 de Feve

'----.:;:t"';!!/i PAGAMEN.J��TARIA .

00
SA oRQA 10,

1)ESP�
o Geral ?O,OOAdtnini�ttaC}\li.ca .' ca \��O,oo

EducMao Pilutilidade publ1 lSP ,20
serviÇoS de

ar S.2�4.,,99UORestoapag �
BALANÇO 8 4 2,10�\ cr$"

Arrecadação

Depositante de dinheiro

DfSCRIM

Prefeitura do Municípi�AS DE LUG

j)NES 21·11 e

M. C. DE FREITAS
• Chefe Servo Contrôle

•

-----_....__,.. ...._---_..------_.............. ",.."......__"""" ...."'�-_ ..

T'ÉCNICO ALrEMiO ELOGIA A
AP'RENDIZAGEM INDUSTRIAL

BRASILEIRA
Vem rle visitar o nosso raL sr. li,ycérJo Schreiner.

país. o sr. J. A. WisJin�, percorreu. as principais uni

técnico do ensino Industt''nl dades de ensino daquela íns

alemão e especialista em títuíção. situadas em São

;,>roblemas de mão-de-obra Francisco Xavier. Engenho
ind'.strial. Durante sua es- Novo, Triagem e Mariz e

tacla em São PaulO, o 5>: Barros. Ao findar sua visita.

Whs'ng visitou as príací- o sr. Wissing declarou: "... •
pais indústrias daquela ca- O SENAI é uma organízàçâo ,
1):',,] e ainda. as princípaís que faz honra ao Brasil. A

unidades de ensino do SE- grada-me. particularmente •
,"lAJ Na Escola de Apreruü- o fato de que' o aluno-apren- •
zagsm 'Robert? ,Simon·�;;n". díz pasa meio ano na fá�

•
!10 Brás. o referido técaíco bríca € meio ano na Esc('la,

fOi l,,:cebido pelo Diretor Re· vencendo, em ambos os ca- •
gion,.1 rio SENA! naquele Eb- 803· o seu salário de traba- •
ta.to sr. Bolonga. Nesta Ca- lcucor. Quanto ao equipa

pita I, Q sr. Wissing. em C,)]11- mente escolar 'considero .. !) •
panhia do Diretor Re,gi.ona.l n.oderno e dos

""

ais ajus

do SENAI no Distrito 'fede- ·t�:l.C10S às necess' ades da a- •
pJ endízagem ... ,. II!!I

•
•
•

ESPINGARDA
Vende-se uma, marca

SANT-ETIENNE, 3 ca

nos, sendo dois calibre
16 e um para bala.
Ver e tratar com o Sr.

Agenor Alves, no Clube

�úze de Agôsto,

Aulas de Inglês
APRENDA INGLÊ RAPI

DAMENTE NUMA TURMA

PEQUENA COM O PROFES�
SOR MR. EDWARD GREÉN'
À. RUA TIRADENTES. 36 -

ATENDE DAS 9,00 ÀS 11,ª-!l
DIARIAMENTE E NAS 2.a E
5.a FEIRAS DAS 18·00 AS
19,30 HORAS.

Acusados os Co
munistas de, Acu-

,

larem Cuba (on-
'ra os E. U. A.
HAVANA, 29 (U. P.) -

O popular comentarista de
rádio e televisão Conte
Aguero advertiu a Fidel
Castro de que os comunis
tas estão tentando, "deses
peradamente" lancar Cuba
a um banho de sangue
com 0& E.U.A. a fim de que
o Kremlin tenha uma

"Hungria americana" para
acusar os norte-arneríca
nos ante os olhos do mun
do. "Estão tentando deses
peradamente" - disse -

"o rompimento de relações,
o desembarque dos fuzilei
ros navais em nosso ter
ritório para fazer desapa
recer nosso povo num ba
nho de sangue". Conte
Aguero fêz essas declara
ções num anúncio que ocu

pa uma página inteira do
diário "Prensa Libre". O
anúncio é uma carta aber
ta dirigida a Fidel Castro.
O comentarista acrescenta'
êstar convencido de que
del Castro não é comu

ta, mas que os comunís-
t procuram se apoderar
d Cuba.

RÁDIO GUARUJÁ
PROGRAMAÇãO PARA O

DIA 31 DE MARÇO DE 1960

(QUINTA-FEIRA)
Às 6.35. -

Rancho Alegre

Às 7,05 -

Revista Matinal

Às 7,55 -

A YEMAG Informa

Às 8,35 -

Um Amigo a Seu Lalo

Às 8,55 -

Icepôrter Alfred

Às 9,05 -

Telefone Pedindo Música

Às 10,30 -

Antarctica nos Esportes
Às 11,05 -

Musical Copacabana
Às 11,35 -

Parada Musical Chantecler

Às 11,55 -

Repórter Alfred

.

Às 12,25 -

A VEMAG Informa

Às 12,30 -

Carnet Social

Às 12,35 -

Enquanto Você Almoça
Às 12,40 -

O PSD Na Assembléia
Às 13,35 -

Convite a Música

Às 1405 -

Sucesos Populares
Às 14,35 -

Trio Cruz de Malta

Às 15,05 -

Shaw Musical R.G.E.

Às 16,00 -

A VEMAG Informa

As 16,55 -

Repórter Alfred

Às 16,55 -

Repórter Alf11ed

Às 17,45 -

Musical Loteria do Estado

Às 18,10 -

Resenha J-7

Às 18,55 -

A VEMAG Informa

Às 19,00 -

Momento Esportivo
Às 20.05 -

FaJ.? o Convidado

Às 20,3,5 -

Telefone Para Ouvir

As 21,00 -

Repórter Alfred

Às 21,05 -

A Cidade se Diverte

As 21,30 -

A VEMAG Informa

Às 22,05 -

Brahma

Grande Informativo Guarujá
Às 22,35 -

Os SucessQs do Dia

a '
PROFESSORA

..__ -. .. '

WARKEN JII

•
•
•
•
•
•
•
•
d

•
•
•
-
•
.,
•
•
•
•
•
•

L j A

l

I
,
•
,
t
,
•

Hoje, pela manhã, será homenageada a professora
• LIA WAR.KEN, n0 C(!}légio Coração de Jesus, por suas �
• alunas do quarto ano primário, que no dia de amanhã •

•
transcorrerá a data do seu aniversário. •

A professora LIA WARKEN, está lecionando no

• Colégio C. de Jesus há três anos. Sendo que no ano •
• p.p., ela lecionou no terceiro ano primário e as alu- •

nas que passaram para o quarto ano no mesmo cur-

• so fizeram um abaixo-assinado para que a homeua- •
• geada continuasse com as mesmas alunas, porém no •
• quarto ano. Isto é uma prova de carinlio entre alu-

•
nas e protessõra. Desta forma são justas as homena-

iii gens que serão prestadas no tradicional Colégio das •
• Irmãs. A Irmã ARLETE, é a orientadora da festinha •
• oferecida a professora LIA WAR.KEN.

A professora LIA WARKEN, será homenageada, •
• com ojerecimenios infantis, cantos e [lõres. APro-'
• veitamos a oportunidade, para lhe felicitar pela âata •
, que transcorrerá amanhã.
------� �---_.
REUNIÃO DO DEPARTA- RUI PORTO SE DESTACA

MENTO FEMININO O cronista social de "O

Sábado, próximo, haverá GLOBO" RUI PORTO, es-

uma reunião do Departa- tá se destacando como,

mento Feminino' do Lira um dos melhores cronistas

T. C., na séde do mesmo. sociais do Rio de Janeiro.

Esta Reunião deverá ser à Além de cronista' sociai, é

tarde, provavelmente às 15 também cronista eportiuo
horas. da Rádio Mayrink Veiga.

REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

DO LIRA TÊNIS CLUBE •
.

Terça-feira, às 20 horas o Conselho Deliberativo
•

do Lira T. C., sob a Presidência do Sr. Acyoli Was- ,.

concellos, esteve reunido para eleger os cargos vagos tl
• da atual diretoria do clube. "

'Após as eleições, verificou-se o seguinte resultado: III

Tesoureiro Geral - Professor Newton Bruggmann, •
• Secretário Geral - Sr. Milton Campos e Bibliotecário •
.. _ Sr. Haroldo Barbato. Ficando a Diretoria assim
... constituída: Presidente Dr. Walter Wanderley, 1:° •
• Vice-Presid�nte I_ Dr. Percy Borba, 2.° ViÚ-"'!31'esi- •
• dente - Dr. Ari Pereira Oliveira, Secretário Geral -

.'
• Sr. Milton Campos, 1.0 Secretário - Sr. Luis Carlos

:, Pessoa Brasil, Tesoureiro Geral - Professor Newton.
.. Bruggmann Diretor. de Esportes - Sr. Osni Barbato, ...
... Diretor de Salão - Sr. Francisco Medeiros, Bjbliote- lfIII

• cário - Sr. Haroldo Barbato e Orador Oficial - Dr.•
II Ab'elar�o da Silva Gomes. •
�,.,._,... Il_ ... ,.__

DISTRIBUI'ÇÃO DE PRít

MIOS NO LIRA'T. C.

Na festa infantil que se

rá realizada no domingo
de Páscoa no Lira T. C. às

15 horas, haverá distri

bu'ção ,e'e prêmios para a

garotada.

,
•
•

LUZ QUE É BOM ...

A Elffa não está traba-

Ihando bem. 'I'ôda a cidade

está sofrendo com a falta

de energia. Luz que é bom

"NÉCA".

,CARLOS HOEPCKE S. A. · Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Flonanópolis - Santa Catarina

..._-- --._-_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• FLORIANÓPOLIS, QUINTA FEIRA, 31 de de março de 1960

IDITORA "O aTADO" LBa..

()&�
Kua Conselheiro lt.llifra, 160

Telefone 3022 - Cxa. 'postal 139

I,o;nderêço Telegráf'íc« ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E·N TE
Domingos Fernandes de Aquino

REDA'fORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadasco - Pedro Paulo MacbaClo - Zury Macha
do - Paulo da Cdsta Ramos - Carlos A, Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - Major. Ildefonso Juvenal - Prof.

Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rt>y - llma r Carvalho
- Fernando soueo Maior - Rui Lobo -- Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLJCIDAU.
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Vlrgilio Dias

- Ivo Frutuoso.
K • PR. 9. N T A.N T.

Ikprnen,aç6ee A. R. Lar. Lida.
KIO:-- Rua Sena40r n••t.. 4. - ,.. AMar

TeL 225....
!o. Paul_ lha Vitória S5� ...... '!... J 1.. -

. Tel. ,14-89'"

""'vtço TelearriBco da UNIT.V PRJ:S8 lll· P ,
"

AGENTES E CORRESPOllD.NT.�
" .. T"do. � municipio. r �ANTA CATARINA

ANUNC.J8
."",a.t .. ceDtrato, de acordo t'ü•• tabela ·e. "'••'

ASSINATURA ANUAL CR$ . 600.00

A direção não se respcusabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assínado=.

VIAJE MELROI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE· CURITIBA

ONIBUS ULTIMO , I P O

SUPER PULLMAN
NOVO HORARIO PARA CURITIBA

DI.EETqS AS 12,30 ,...,... AS 2a - 4a E 6a

� '-'OL;FRUNAS .R�OLINAVFJS - JANELAS PANORAMICA8

",. /VIAGENS D J R E 'I: A S
PARTIDA \ J'LO.RIA.NO.t'OLIS 5,j5
CHEGADA CURITIBA 12,45

RAPIDIt SUL· BRASILEIRO LTDA.
VIAGENS L,"OM ESCALA - PARTIDAS AS

..
' e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 21'73

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se.
rua Bulcão Viana 49

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo
12 - Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
'26 - Sábado (tarde)
27....,. Domingo

Farmá Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto .. Antonio
Farmácia sto. Antonio

�---- ,--------------------

�IDdicaôur ProfissiOD
,�'V'�, ....., __ .... � .. ... ... ....4.

DR. HENRIQUE PRISCO . DR. HOLDEMAR MENE; S. Angustia _ plexos - Ataques - Manias _t:
: Problemâtico A a e sexual :

DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇA E I Tratamento o Eletrochoque com anestesia ...-.'- :
SENHORAS - PARTOS,

: InsulinaterapiaJ Cardiozol(').ràpia .� ,8onóteráPia .� :
C;IRURGIA

I
PSicoterapia.

,. : .

Formado pela Escola de M .

Dírecâo dos' uiátras _ •
Doenças de Senbora. - procto- na do Rio de j;1l1eil'O lDK-Inno· •

logla _ Eletricidade Médlc. I DR. P Y JOÃO DE BORBA •

Consultório: Rua Victor Mel-
da Maternidade Clara Bas� m, • TAVARES IRACEMA :

relles n.o 28 __ Telefone 3307
do Maternidade Pró_Matrfl do : BASTOS DE ANDRADE •

•
DR. I •

Consultas: Da. 15 noras em diante. Hospital da Gambôa e do Ho aI,. CONSULT Das 15 às 18 horas :
ReSidência: Fone. 8.423.' Ru. BIll- do IAPETC. Atende • •

mente no Hospital de Caridad _.. Endereço; f nida Mauro Ramo�, 286 , .!.
• . 'f ça EtelvinaLuz)' !
•••••••••• ••••_ �.liIioli)laIf'.Ili•••tlII ..

PARAISO

ME'DICO

Operaçõ':I - Doenças d� Sellllo_

ra. - Clínica de AdultOl

Curso de EspeCialização no �oapi
tal dos SerVldore. do Estado.

(SerViço dÔ prot. Mariano de Ãn,

drade). Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde da.

16.30 horas em diante no COI1lluJ...

tório. à Rua Nunel Machado, 17.

eaqutna da Tlradente. � Tellt.
2766. ReBldêncla - Ru. :Mare.
chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.

3120.
••

DR. AYR.TON DE OLl
VEffiA

- DOENÇAS DO' PULM.lO -

- TUBERCULOSB -

Cõnsultõrio .

-. Rua Fellp.

Schnlldt, 3H - Tel. aS01.

HoráriO: dali 14 la 16 hor...

Re.ldêncla -- Fellp, Schmld',
n.o 127.'

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

T
,Rua Felipe 8('hmtdt •.

S7.!.
ratar a Esq. Alvaro de CarvtJ.ho.

{ Horário:
Das 16,00 às 18,00, diaria-

-"�.._
-

\'$���l'IIII ..�:e .,

exceto aos sábados.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGAO

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDJA

Consultório: Joãú pinto 14 -

Consulta: da_ rs à- 17 bo;a•. dl'_
namente, Menoll a08 sábadol. Re.
sldêncla: Bocaluva 136. Fone 2714

,

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdade N.clo
nal ele Medicina � da Unlv"I'.ldade

do BralU

Ex.lnterno por coneurao da ••t.r_
nldade_Escola. (SerViço -do prof.
OctáVio Rodrigues Lima). Ex.
Interno do SerViço de Cirurgia do

Rospltal I.A.P E.T.C. da Rio de

janeiro. MédlC� do Ho.pltal de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE. SENHORAS -

PARTOS' - OPERAÇOES -'"

PARTO SEM DOR pelo método
pslco.protllatlco

Consult6r.1o: Rua João pinto n. 10,
das 16.00 àll 1S.00 boral. Atende
com horBá marcada.. Teleton.
3036 - Residência: Ru. General
BI ttencourt n. 101.

...-_...._----�-

DR. LAURO DAURA

1CLINICA GERAL

Especialista em moléstia. de Se.
nhoras e vlaa urlnárl... Cura r._

dlcal das ln1ecçãel agudas e crô'
nicas. do aparêlbo genlto_urln,rlo
em r.mbos OI liXOS. Doeno.. do

aparêlho Dtgestlvo e do Ilstema

nervoso. Hor,rlo: 10% à. 12 •

2 V. às 6 boras Conllultórlo:
Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Resldêncl.: Rua
Lacerda Coutlnho . .1a (Ch,car. do

Espanha - Fon. BUS.

DR. RUBI GOMES

MEIfDOIÇA
MeDICO

Pré-Natal - Partos - Ope
rações - Doencas de Se
nhoras - CZ{nica Geral
R(:sidência:

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro
Rua JCi)ão Pinto
Rua João Pinto
"'ua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anto nio, Noturi-ta e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,iSO horas será efetuado pela farm. Vitória.

ESTREITO
--_._--_.__._--�.------------ ---_.......:._. ---

6 - Domingo
13 - Domingo
20 - Domingo
2'1 - Domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
lrarmácia Indiana
Farmácia Catarinense

O servigo noturno s�rá efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana � éatarinense.
A presente tabela nao poderá ser alterada semprévia auto rlzação deste Departamento,

'�
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

MÉTODO PRÓPRIO
F I X A ç Ã O G A R A N T I D A -.---'1+------------------

�. '" -

�.,

�
• •••••••••f)••••••••IIl••� .,."fjf)f) .

�C'�I-R-�UR:R"'IliG�l'>'A��tJ��lDE�_'(NTirI:s!!T_�A�f.�,SoN.,;�·. i (SI U D! O J U R íD I C O . I
":::�

_

• .Advocacia em aeral no Estado de -
• = :

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA· I Santa Catarina •

.. .:
•

Mauricio dos Reis - advogado •
• Norbel:to Brand � advogado •

: :
.: Correspondentes: Rio de Janeiro :
• São Paulo

•• ••Buenos Aires
, : Londres:
� .
• •

I' Man spricht Deutsch :
• English spoken :
•: On parle français •

•
Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-2681 I

�••••••••�•••� ......G••••••••••••••�••••• :

Msml;••�;«�����O�� '"

.

Dr
..
ANtONIO·G.Riu!.o· f D�� EMANfJL C-AMP7Jfi>: "'1

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MAR(#> COLLACO �,Rua Jerônimo Coelho, 1 - 1.0 andar .salas 9
-

10 :P ALVARO DE CARVALHO comunica ao's clientes
"Edf. João Alfredo'� Telefon$58

e
O DJ.k_ ,_ ';0 de consultas pela manhã, diariamente,

.:-�:-�;;-;;;;;;-.;-;,;;;;;;;::-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;J;;jl;;;;;;;;;;;;;;;;;tt=;;;,;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;�o
seu novo horál", ·'ras.

.

Para - das 10,30 às 12 ho, em diante exeto aos sábados.
A tarde das 15 hs. 't, 39-A _;__ Tel. 2998.
Rua Felipe Schmid !.-------------

CIRURGIA GERAL

menau. D.
_
71.

parte da manhã.

DR. GUA,RACY A.
SANTOS FORRO

IRMÃOS BITENCOUR
ICAIS HADARÓ lONE)S1)

DfP�SITOCirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana,

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora marcada

Avisa
.

sua dlstl.nta cllentela que

mudou seu consllltórlo para a· rua,
Felipe Schmldt, n, 39-A - Em Ifrente a Padada Carioca.

DRA. IBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Con8uJtót1o • 11....,.... Colll1lJt...
'" HerC1Uo Lu IHA ..pto • SecuDda • 6 .....teln

da. 15 •• 17 bor..

T-I. - Z.UFLORlANOPOLlS

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLEt
CUNICA DE SENHORAS E CRIANCAS

Especiali.sta em mo,léstia8 de anus e recto.'
Tratamento de hemorroidas. fistulaa. etc,

Cftrur,ria anal
CONSULTÓRIO:' - Rua CeI. Pedro Demoro 1553 •

Estreito
'

DENTADURAS INFERIORES

RAIOS X - PONTES - PIVõS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RuA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

xxx

RAUL PfREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
, 1

Escritório: Rua João P1nto n. 11 lObO

� :>letone n. '.1.467 - Caixa Postal n. U

EiORARIO: Das 15 àa 17 horu.

xxx

ESCRITO'RIO DE ADVOCAC'IA E

Lavagem de roupas, n máquina 6.0 tanque,
Lavagem e li.,eza de l<k,as e

apetrech(l de cozinha
E todos os demaimistéres do sticos

�fira o
'

'� S a b ã o e J o ; n ; " e
"

'I

LAVA

É MAIÇ CONÔMICO
LIMPA MAIS FA

"O ESTADO" O MAIS, GO Dh�,"ro
-,� DSS Cil

CUNICA., MTA Cfu��A
Doencas vosas e Mentô�

I,

nica Geral
I
/_..,
r

andar - Florianópolis

Dr. José d iranda Ramos

Dr. Evilási ery Caon

Questões Trab istas - Causas civeis, comerciais, crmu
nais e fiscais Administração de bens - Locação e ven

,da de imóvei Naturalização - Inventários - oobran

ças - Conta dade: escritas, balanços, análises e perícias

Joãl Mnrilz S. ,O.

"A ScyEItANA" PRAC4- lã DE NOVEMBIW

KLA FELIPE SCHMIDT

FILlAL I A BABERANA" DISTRITO DO J:!lITIt:ICITO - CANTO

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPE(IALlZA�
DO EM ,(ONSÊRTO DE 'PERSIANAS

Casa L;;mdares,
� Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médi.co. Pediatra

.

FlORIAN'ÓPOllS'

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hoje, B o
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i u v a x (i u a r a n i, pelo Regional
45'S'" ssss""'''$sssssss·ssssssSSSSSSiSsSSSSssssssssssssssssssSS$i+ssssssssssssss'ssssssssSS\sssSSSSSSi

I

\

acordamos e

01'1'0 da Lagõa
deparai.ios espetáculo que Aulas particu es para alunos da 3.a série
só aos qtle m sorte é da,lo I

ginasial M'ra 43
'J.p:eciar. 0I nascer do '501 i

•

1, .

da�ualas �ragens! Como I
descreVe-IO?j Tintas talvez
houvessem. para prender I
os rápidos ntizes e a va.., . Para atender os idos de alguns pais de crianças em

riedade c ssal que nU,l1 id�de escolar são in! das no dia 4 de abril, aula'� &uple
curto tempo odifica-se na_ mJntares '00 curso� ário; tanto para escolares matri-
q rela. tela ntástica. E o �ulados em diferent educandários como para &tes que
astro-rei d1'\, de banha.do ficaram sem matríc , Aceitam-se também cri!1ítças re-

me fogo sóp para o azul. tardadas ou de difí compreensão, pois, é apltcado um

e'�bí)j rifando � alvura das método progressiv ue desperta o - espírito infantil ao

nuv··�ns com agua dOolra- ensino.

d� _k teu

b�O'
_

Informações e ln ições.: das 10 às 11 ou das 17 ·às IS
?an� o X er fomos em. horas. Rua Conselhe' Mafra 26, 1.0 andar, fone 2694.

b���a dos Q� res badejões.j _. .'
VIsto a gran profundidade (enl A d�a

rr Da I M Ipor nosso . entarista A. ro ca ICO Ja ma oe -

�����:.� b:����fi�:��J�:�a�
I

mann"r da Fa Idade de Medicina de
Em compen ão fizemos i ,

Um' estrago' ado nas la- Sa a Catarina
gostas conseg do u mtotal
de quatorze

�Udas
e mals

Convida o povo geral para a Missa q-ue manda-

setenta e ai quilos de
rá rezar na Capela

h
Asilo de Orfãos, sábado dia 2 de

peixe. De la tar-se' a e��,
abril, em intenção b;s

almas dos c;1dáveres. que estão

::��::;��:��O�m;�;�, A:�i:OE�!J�D�SOJ_D8�i� Àt'lO
pg;!:�=� c�m! r,l���her_ HORAS "OS Ih)MIGOS NAO .M.ANDAM
me stéinmetz. Palhoça. FLORES" -- (ijMEDIA EM 3( ATOS DE

VENo\SE I PEDRO BLOCHCOM: GENY BORGES E
dO��o�el;'::te��:��aq�::�.::'f ADtLCIO COSTA
schuttel, preço d�rslãO. I N A- 'Ol

.Y
M:i!ft r' A:\ MTratar a rua Pa�oma. 62. " I' f�

. ,

-------,._--- --------------....

Conforme já é do amplo A prova deste ano, faz pre-

conhecimento do público, por ver uma inscrição de atlétas

comentários anteriormente nunca vísto em nossa Capi

apresentados, a Fábrica de tal, que pode, nos dias atuais

Bicicletas MONARK, por in- e com orgulho, afiançar que

I
terrnédío de sua filial, sedia- a Prova Ciclistica VOLTA AO

Pelo Espo e da Caca Submarlana ��i:��U;,�i�;o�:mC�;l���:� :�!R����d:I����:,7ae!ha��
.,

.

,

"VOLTA AO MORRO", orga- orgcaonoipZeardaandemO FcloOmrianaóPRoa,ldiSI:onização da Rádio Guarujá, A

� Sem a retrasada rOI caca-o alugada E' 1 d t d " � WI'ldI'
.

d trucoucue Ir: MAIS POPU'LAR numa íní Guaruiá e seu Departamento
• . U d a en e a termmar. V3 con-egum o abater ro, quando re rucou que :1',(1 ,-

u.L Deus os acuda'. Águas do assalto!
cíatíva Inédita de seu valo Esportivo vem o senhor AI

r�l - .0 "'. peixes essão n.reando e tk' um méro ide cento e quaren- tentar mais uma
. "veízt- -, '"

-

símplesme e geladas. ou. Cobram mil cru� águas csf .íanoo. ta quilos ou mais. robalões, nha". E se foi dan.do adeus roso Departamento Esporti- fonso Sohn, Gerente da Fá-

melhor ladíssimas. Do
I m�is' para uma _ Sába.í . e :::f1r1lingo pa.:' ·garopas: etc,.. Partícípa- com a nadadeira para quem vo, que tem à sua frente, es- brica de Bíeícletas Monark,

r��lta�o sta. caçada- uma
I
Nos que precisamos, . nos saco estiveram todos nova- ram .desta equipe Baiano ,.da tôna ficoc espiando. En- tas figuras incansáveis que filial de Curitiba, de oferecer

n�.Q'har,la peixes, montan-, danemos! Salvo um utr.i mente de arma em punho. Aristoteles. e Rubinho. w.i- trou pra dentro da tóca e
são José Nazareno Coelho e 1 bicicleta Monark Olímpica,

te exato p a escaparmos d.)

I
peseauor proprietári rJa-' Cada aual para seu pesquaí- de desta forma, anda "pega não demorou 'muito veio com

Luis Osnildo Martinelli. 60, esporte, roda livre, no va

temido ", CÁRIO". Todo o leeíra. o resto mo mais
1
'.''). A5�8. sck.ras c quentes, não pega" o Vitor em quan- garoupa para fóra. Porem Dizer o que será a 2.a Pro- lôr de Cr$ 12.500,00 ao prí

pes,soal., mus1ve uma certa

I'
1'0 que ·anequim. I De todas as f'i uípes a que: ti'dade de méros abatidos mal sentiu-se longe de sua

va Ciclística "VOLTA se. meíro colocado e uma bici

turmlnh� nova, que em - Parece que a -tpOlél' mais SOO,:o ..h ...lU-Se foi a �i êste ano pois segundo S{)U- :l!üracia. � bichona resolveu MORRO", desnecessário S� cleta Monark Jubileu, de pas-

companhia o cap. Zuza es- -..

$
bemo t' t

., J D' té torna, já que, no ano que seío e valôr de Cr$ 11.500,00,
,

'VI![
.

s. a mge a reze o nu- vo t ar, ai a e começar com

�;:;a: �es Gales. encon- .' A _ Pr Capitão dos :1\ortos mero de beiçu�'� aba-tidos as rabanadas de praxe foi findou, de 1959, completo foi ao segundo colocado.

de r por sua matadeira. um já. Ernesto que a custo. o êxito da 1.a Prova, numa Outros e valiosos premios,

- Digna de nota é a re vinha subindo em busca de verdadeira maratona do es- serão ainda distribuidos aos

Paraná e em Os Veleir a Ilha promoveram na manhã de sístêneía de nosso amigo ar foi obrigado a abraçá-Ia. porte do pedal, e qUe cano, demais atlétas, que obtive-

cr.mpanhía o Wildi. esteve domingo, na ia Sul, uma prova velística, ern ho- Ernesto. Neste último do, ela contudo escapou-lhe do. gregou mais de uma centena rem as primeiras colocações,

hecido mergu- menagem ao ta-o dosPortos.' de atlétas
mingo o veteraníssimo de- arpão e retornou para seu

.

lhador ' ucho" que já A referida com ão apreesntou o seguinte resultado t
------------------------

partíctpou omo componen- até o sexto lugar:
mons rou sua fibra. quamle abrigo deixando nosso amí-

tI' de r.os equipe rio P3-
uma garopa de belo tarna- go a soltar bolhas d'água

núltímo ( peonato brasi:" 1.0 - Pioneiro: co almor Soares e Osvaldo Fernandes nhç, carregou lá para os que a vêr pelo tamanho das

leíro, Ap ar de todos 0.13
2.° -J. Kon-Tiki: co svaldo Nunes e Odinaldo Oliveira dOZ8 meu os de fundo cabo mesmas. encerravam pala-.

contraterajs, conseguiu o
13.° - Vendaval: co demar Nunes Pires Junior e Osmar

e arpão razoavelmente pre- vrórão bastante ásperos. fvisitan1k' .
ater um mé"o-: Nunes, Pires gado no alto de "cucuru+o''. mesmo para nossos ouvidos

te de/qual ta quilos � um
4,° - Dunga: com as Ulisseia e Valdir Lopes

En;:astelada uma verdadeí- acostumados a estes ímp-o-

rob�FG. 5,: -=- C�clone: com. é Chirighini e Odilon Conti
ré! fortaleza de .graníto, �i- perios.

__ Desta mana a melhor 6. - Slre: com Nl o Hubner e José Martins.
COl! a te.mosa. toda eriça-ta

pescaria rc sem dúvida a. t' l desafiando melo mundo. I.á

que se fez o Xavier, COm
� _. --o--

estivemos umas quatro ou

E N 'e A- o cinco vezes sem nada con-

�

seguir. Desistimos e aCOTI':le-

ihamos o velho Ernesto para
cortar (I cabo e salvar alg'.l
ma cL\�a de seu materiaL
Diga-se de passagem que is
te deu-se já quando vínna
mos de regresso ou seja
quase no fim da caça'da, Fi
·�amos impreSSionados com'
a teimosia de nosso pareei-

A Fábrica de' Bicicletas
(oopera Com o Ciclismo

MONARK,
Catarinense

J

água.

Temo snotado com A Confederação Brasilei- tendo rescindido seu com-

muita frequência, uma: e- ra de Futebol não concordou promiso com o clube. Toda

quipe de Blumenau- cons- com a iPretenção da Fed"e- via. Silvio Pirilo entrou com

tantemente vadeando pelos ração Egípcia de Futebol- uma ação contra o alví ne

pesqueiros das Galés, Víndoa que tenciona adiar a estréia gro exigindo mais de roo

de Camboriú e mbaleeira de da seleção brasileira no mil cruzeiros de indeniza-

propriedade dêles, retornam Cairo. �ão.

para á,quela praia assim que A d2.ta marcada há cerca

começa a cair a tarde.' Por de um ano é de 29 de abril,

aí podemos avaliar o quanto desejando agora a menwra I A exemplo do que fêz Ca

atrae e exige nos�o esporte da RAU que a primeira

par-Jnhoteiro.
que escreveu ao

de seus praticantes. Es�a tida das

.três pr.
ogramadas pres�d�nte Laudo Natel

viagem que não deixa de ser seja no dia: 27 de maio. prontlflcando .. se a reno\'ar

morósa. e rle certa forma .* ':' *. compromissQ ,com o São

'lTI"rHrcada. dada a incons- . O Instituto
-

Brasilei'ro do. PaulG idêntica atitude tive

tância do tempo. é 'bem am Café {ai participar da Feira l am seus companheiros po-y

at.e:s.talclo. do sacrif,ício des� inter,dcional de Milão. na e De Sordi.

pendido per seus tripulan- !talla sendo encarregado
teso c.as providências necessari.as

- Nas Aranhas foi V!st.o. o :,cu escritório naquela cj_

pela triçulação do belo ba1:-1 elade italiana.

co Iara de propriedade do I .\.kG.dendo a uma solici- claraHl,m estar dispostos a

assíduo pescador professor

I
taçã.c dE: Milão o Instituto assinar novo compromisso.

Martins. dois enormes An�- Erasilelro do Café consul- em lJranco, deixando a car

quins. tnrá '.' Santos F. C. sobre a go do São Paulo a estipcla-

Quem se habilita. Eu é po,-�::tilidade da presença do çãI.J d:as bases.

que não! fam()�o �ogador Pelé naquela
' * "

Para mim isto é coisa do feira. pelo menos um dia,
- ......-

'seu Antenor que parece não como mot.ivo de grande i11-

gostar muito de nossas vi.- te!'€I'!:e propagandístico para

sitas por suas propriedades. o n'J::;�o café,
- Achamos intere�santí3- ':' * ':'

sima a nota do jornal '.'0 Depois de muitas contro.

Globo" na parte em que o versias em torno de sua

esportiJta Wellisch comenta careira' no alvi negro pau
dizendo que: "quem vende lista Silvio Pirilo 'deixou a

peixe porque precisa é que é direção técnica do

corin-Iprofissional. o amador FiÓ tians, Realmente o ,conhe-
vende por brincadeira", cido treinador não foi feliz

MANGONA no campeão do Centenário.

* * *

RfGISTR(fDEL
-

RÁDIO Os dois famosos jogadores
dirigiram-se ao mentor má
�imc do clube tricolor e de-A Diretoria Regional dos Cor_

l'�ioS p Telégrafos de Santa Ga_

�t.:t1'ina, �..Vlsa aos Senhores possui_

d'J�'e� (le HJ'c.d�os receptores"� que

o praztJ paJ a a. renovação do re_

gi<;tr') telmino no dia 31 do COl'_
*

•

(ONFECCIONA·lf QUAlQUE� npo
Df CHAVE

RUi: frlnclsco IOlenlino, n.' 10

LEIA
Pantiram
A REVISTA DO PARANÁ

em tôda� as 'a;,ancas

VENDE-SE
Vende_se um lote de terren'l.

2C x 40 ms .• na Av. Santa Cata�
l'ina. esquina com a rua São Pe_

G.l10, no Balneário.
PI eço 400 mil Cl"Uzeiros.

Tratar: Ana Blaszlzyk - rua

Portugal, 126 Apto. 21 __

Cmitlba - PR.

#E1ZDEAGDS�
. -:-..... si.. �.

PROGRAMA DO MES��

. f!,� . t
.

! ZVtI1N HIJRIIIIID

�Tln_ �. �. .

FLO,R��O
1"-�.3�......

Horas LIS

DO RIO DE JANE!
Às 15.30 horas to

HOf�
, '

tre Florianópolis RAS OE vOO

"RiO
de Janeiro

I

DIA 17 - Soirée Infanto - Juvenil

distribuição de bombons.

Infantil - Início às 16 horas - haverá

Juvenil - Início �,s 20 horas.

DIA 21 - Encontro dos Brotinhos

DIA 24 � Encontro dos Brotinhos

DIA 28 - Bing'o das Jóias - Soco Amparo à Velhice.

c�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ociedade mor A Arte" vai Mo�i!iza:�e
passar por grande remodelação ��M��!�::�����!:�7:

de nossa trtuiícional Polícia Militar, em pró

PROP.ÚSITOS DE .AMPlIAiÇAO DE SUAS RENDAS - REFORMA DOS ESTATUTOS �::o C��d��r:nO:Ze�a��:::n:il�c:a:e�:ci�!���e
- AUMENTO D'E BENEfíCIOS AOS MOSI COS E OUTRAS PROVIDENCIAS ��!:�:!r� j�sia���U:e:�1�d�:�:�:�;::

mentares da pessoa humana do polif]ial.
Através dos tempos a Polícia Militar n

vidamente remunerada, muito embora já
épocas passadas, uma das corporações
Br.asil.
Os vencímentoc, muitas

vezes, irrisórios, que perce
be a quase totalidade do

pessoal da nossa Polícia
. Militar, explicam perfeita
mente as deficiências e fa
lhas que "sempre observa
mos naquele organismo po
licial. Por outro lado, ape
sar dos pesares, a nossa

secular Corporação ainda
vem prestando grandes e

relevantes servicos ao Es
tado de Santa -Catarina e

ao País.
.

O movimento ora ence

tado visa demonstrar e es

clarecer um problema de
mágna importância para a

própria .
sobrevivência da

Corporação corno institui
ção útil eficiente ,e a al
tura de sua missão na so

cíedade.

Num clima de hal'rnoI a
e cord�alidade. de resps o
e confiança, o peSsoal
Polí�i� Militar 9-ue hOje
mobiliza em prol de ven
mentos condignos, espei
que a campanha merece
do povo catarinense a rn
lhor acolhida e a mais h
mana compreensão.Nas últimas reuniões da Sociedade Musical "Amôr õ

Arte", foi discutida uma série de importantes assuntos,
atinentes à melhoramentos, ampliação de suas rendas e

reforma dos Estatutos.

des. Quem conhece real
mente o que é uma orga
nização musical, bem pode
rá avaliar o preço de seus

dispêndios, somando-se a

tudo isso, a instrução dos
aprendizes, e os constan
tes reparos no instrumen
tal tão longamente usado.
Porisso, a Sociedade Mu

sical "Amôr à Arte" vem

apelando para os afeiçoa
dos da boa música. e espe
cialmente às nossas auto
ridades,. solicitando com

empenho sua colaboração
para o desenvolvimento e

manutencão da tradicional
e valoros-a filarmônica.

. Felizmente a Sociedade
Musical "Amôr à Arte",
conta com valiosos elemen
tos, verdadeiros

' baluartes
de seu -desenvolvimento,
entre os quais podemos
destacar os srs. Eugenio
Dutra, 1° Tesoureiro; Pau
lo Souza, seu competente
maestro; Osvaldo Silveira,
vice .Presidente e Edmundo
Costa, que já completou o

seu jubileu de ouro na So
ciedade; Pelaio Mendoza,
Higino Neves, Irineu Fer
reira, América Oliveira e

outros.

nomes escolhidos para ela
borar o projeto para refor
ma parcial das leis da, So
ciedade, recairam nas pes
sôas dos senhores Otavio
Marques Guimarães, presi
dente honorário da Socie
dade; Nelson Dias, presi
dente atual e Osvaldo Sil
veira, vice presidente. Tem
a atual Diretoria da Socie
dade, feito todo o possível,
ao seu alcance no sentido
de resolver satisfatória
mente todos os' problemas
sociais, visando assim, com

firmeza, tão somente, o

bem estar da Sociedade e a

continuidade inabalável dos
seus gloriosos destinos.
Sendo a renda insufi

ciente para cobrir maiores
despezas, é de lamentar,
não poder a Sociedad�
"Amôr à Arte" satisfazer
uma das suas maiores as-

IMPOSTOS NA
PREFEITURA

em

do
Assim é que, no setor de conservação da séde, ficou

assentado, em primeiro lugar, a efetuação de vários re

paros inadiáveis, como reformação total da instalação
elétrica, da maioria do mobiliário e conserto do telhado
do edifício. e aumento da cota de seguro contra íneen
dia, cuja contribuição era sidade da sua imediata re

diminuta, bem como o au- forma.
menta do "auxilio fune
ral" para a Caixa dos com

ponentes da Banda Musi
cal, que passará a ser 4.000
mil cruzeiros. A contribui
ção anterior era por de
mais' insuficiente.
A contríbuícão mensal

dos sócios será de 5 cru

zeiros ou de 10, conforme
estabelecerem os futuros
Estatutos.
Contam os Estatutos

atuais, mais de meio século
de existência. Daí a neces-

se encontra
por graves J
nômicos e a

luções adcq
A partir de 1.0 de a ii

a Prereítura Municipal ae
'Jlorianópolis estará r<l,,
iher.do os impostos cona.
ponentes ao 2.°

trirne�ede Ind astrías e Profiss.s.
O pagamento deve ser ..

tuado ate o dia 30 de a�i!,
scb per,;;, do acréscimoja
multa úc 20%. .

l
Neste sentido, em a sua

última reunião, resolveu a
Sociedade nomear uma co

missão constituida de três
pessôas capacitadas, afim
de elaborarem os novos Es
tatutos, que compreendem
a parte social propriamen
te dita e a referente à Cai
xa Beneficente dos Músi-
cos, os quais, passarão a
constituir um só e uníeo,
contendo um capitulo à
parte, referente a contas e
benefícios dos músicos. Os

pírações, que é a compra
de novo instrumental, pois
o que ela possue, data de
mais de meio século.
Não fossem os instru

mentos de propriedade de
alguns músicos, jamais po
deria a Banda Musical,
aceitar contratos para rea

lizar tocatas, pois. como é
sabido, essa é uma renda
qUe traz duplo benefício
para a Caixa da Sociedade
e especialmente para o dos
músicos.
Os poderes público� Mu

nicipal, Estadual e Fede
ral, bem poderiam subven
cionar tão patriótica e be
nemérita Sociedade, com

um auxilio anual, afim de
que ela possa melhormen
te cumprir suas finalida-

Busca-pés
�.

Depulad Joergen VemNão se trata, pois, de um
movimento politico-parti
dário, de uma campanha
de críticas, ou qualquer
outra iniciativa que não
seja o de se pleitear, daqui
para o futuro, vencimen
tos sempre condignos para
o pessoal de nossa secular
Policia Militar.
O que se tem em mira é

a conquista de vencimen
tos em bases humanas e

adeQJ.!.adas, que propícíe a
todos os policiais condicões
de vida decente e compa
tível com a dignidade das
funções que exercem, como
mantenedores da ordem,
segurança e tranquilidade
públicas.

Aos menos avisados e

esclarecidos sobre o movi
mento do pessoa! da Poli
cia Militar, podemos adian
tar que o mesmo nada tem
de anormal, pois se trata
'de uma Iegrtíma defesa da
classe, principalmente nu

ma hora como esta em que
tôdas as camadas socrais

ao
SARREB CK, 31 (U. P.) - O Professor Herman

Mathias Goe ,deputado cristão-democrata sarrese

-asíl, encarregado de uma missão pelo le

eral de Intcrrnaçâo. O Professor q� é
rio de Rio de Janeiro, viveu doze ano.no

l. . �
\_,,),
ç.;nisssssns=m .

POUCO ÂNTES DE DESMON�\\SJhJtrr ii:'"
POSIÇAO DE FOTOGRAFIAS DA ESTRADA DO RIO
DO RASTRO, UM UDENISTA, DOS FANÁTICOS, MAS
AMIGO PESSOAL DO NOSSO, DIRETOR, CONVI�
DOU-O A DAR UMA OLHADA NA REALIZACÃO DO
GOVERNO IRINEU BORNHAUSEN

-

DEPOIS DE EXAMINAR DETIDAMENTE CADA
RETRATO, O JORNALISTA PASSOU A FAZER CO
MENTÁRIOS RÁPIDOS, QUE DEIXARAM O UDE
NISTA UM TANTO INTRIGADO.

DIZIA O NOSSO DIRETOR, APONTANDO ORA
UMA ORA OU'J;'RA DAS FOTOGRAFIAS EXPOSTAS:

- ESTA AQUI ESTÁ FORMIDÁVEL. E ESTA
OUTRA AINDA MELHOR!

O UDENISTA OLHAVA-O CADA VEZ MAIS DES
CONFIADO. E O JORNALISTA PROSSEGUIA:

. - SERÁ QUE O GOVÊRNO NAO DEIXA MEU
JORNAL FAZER UNS CLICHÊS E PUBLICAR ESSAS
FOTOS? VEJA AQUELE FLAGRANTE ALI, DOS OPE
RÁRIOS ! NOTÁVEL!

Estes abnegados ele
mentos, sacrificam seu

tempo visando tão somen
te o bom nome da Socieda
de e vê-la sempre de pé,
como associação de grande
valôr e merecido conceito
em a nossa terra, à qual
vem servindo, a contento

geral, desde o longinquo
ano de 1897, ou seja há 63
anos.

. Brasil.

, a terceira de que é encarregado ISSO

país, consístã em falar ante Universidades, Cãrnaraüe
gíslatlvas e 'lnte de diversos grupos brasileiros, sôle a

política ale e sôbre a história da resistência alerr ao
.

nazismo.
N.R. - presente edição, estamos publicando lR

TA DA ALEf NHA, de autoria do ilustre político aleão,

ADÉlCIO COSTA Estréia Teatrono

R'EDUC
-

DE 100 LIRAS NO PRCO1"

CA'FÉ NA ITÁLIA

GENI BORGES, na alta
comédia de Pedro BlockFará sua estréia no tea

t�o, no �ia 7 de abril pró
XUI:_O vindouro, o jovem
gala de Santa Catarina
ADELCIO COSTA. TOdo�
nós estamos lembrados do
ADELCIO, quando fez J
papel de galã no filme ca
tarinense "O Preco da Ilu
são' e que foi .apóntado pe
la maioria dos entendidos
como o melhor' ator da
quela fita. e gora ADELCIO
faz sua estréia no teatro
de Florianópolis, atuando
ao lado da já conhecida

.
De acôrdo om informa

ções envíad pela Embai
xada Brasil a em Roma

em geral haviam re zrdo
a 20% a partícípaçâ do
café brasileiro nas suas

misturas, já a el
até 80%. em face d aio!'

presença do produs na

cional nos mercado. ita
lianos e da reduçã cios

preços. O café i;_orr:n so

freu uma redução G pro
co 'de 100 liras poquilo,
nas últimas semas e

para esta
mercíantes

co

que
xxx

AMANHÃ O AMIGO DO JORNALISTA COM
PREENDERÁ TUDO,. QUANDO LER O NOSSO JOR�
NAL.· ,

NA FESTA INFANTIL D:E
r

SeOA,
HAVER,Á tONCU'RSO DE �ESENHOCSSSSSSSSSSSSSS%SS%SSSSSSSSSSSSSSSSSSiSS·S%S·

E' esta

m�
uma Inícra

cíva da sua âdio Guaruja.
com a efic te colabora-

cão de Josétazareno Coe
lho. um rad ista cem por
cen to efícíeje.

Ná.o perca], pois, a FE.3.:.
TA INFAN'IL DE PÁS
COA, a real"r-se no Tea
tro Alvaro de Carvnlhu,
dia 17 de arH próximo.

Na FESTA INFANTIL DE
}'ÁSCOA, a Rádio Guaruja,
por intermédio do organi
zador do programa. radia
Iísta José Nazareno Coelho
í ará realizar um concurso
de desenho para crianças
com distribuição de mag
nífíccs prêmios;
Os desenhos a serem a

presentados, com inseri
ção a ser encerrada. im
preterivelmente, no dia 10
de abril, deverão apresen
tar motivos de Páscoa.
E' uma verdadeira opor

tunidade para que, os se

nhsres país e educadores
aproveitem afim de veri
ncarem os pendores arfis
Ueos da nova geração, com
prcbabilídades de obterem,
os participantes do con

curso, prêmios valiosíssi-
slmcs.

V;e�das e. �onSignaçõ�s. A falta de cri
terío admínístratívo é tamanha que, nes
sa_ mesma Mensagem, gravando "A JÁ
TAO SACRIFICADA CAPACIDADE CON
TRIBUTIVA DO COMÉRCIO E DA IN
DUSTR!A E� qER!\L" - note-se que a
expressao nao e minha, mas do próprio
Governador ,com uma taxa que
"DESTINAR-SE-Á, ESPECIALMENTE A
A,!,ENDER OS ONUS COM A EXEéu
ç�O DO PROGRAMA DE CONSERVA
ÇAO, PAVIMENTAÇ.AO, CONSTRUCAO
DE ESTRADAS A CARGO DO DEPÁR
TAMENTO DE ESTRADAS DE RODA
GEM, BEM ,ASSIM A CUSTEAR ESTU
DOS, PROJ,ETOS, EXECUÇÃO DE OBRAS,
R�PAROS, ADATAÇ,AO E CONSERVA
ÇAO DE BENS IMÓVEIS SOB A RES
PONSABILIDADE DA DIRETGRIA DE
OBRAS PÚBLICAS" a receita respectiva
�ara pagamento de abono ao funciona
lIs�o. JustIssImo, e mesmo tardio, o re
fendo abono. Mas coagir a Indústria o
Comércio, a Lavoura e outras categor'ias
de contribuintes e pagarem uma taxa de
investimento para o govêrno atender ao
abono ao funcionalismo, é uma barbari
dade.

esse fato está

obte1
rea

ção favorável no cado.
Acredita-se, por o la

do, nos círculos escíali
sados da Itália, qua di
mínuíção das taxainter
nas que 'alf gravai café
"o cue vem sendo "te�da
i:E.ic govêrno b;iieil'o"
i�.�ortará em forte.eva
cão do consumo iíJl da
rubíácea.

RENATO BARBOSA
ICARAÍ, 21 DE MARÇO - "'O ESTA

DO", de Florianópolis, em sua edição de
15 do corrente publicou uma entrevista
com o Secretário da Educacão e Cultura
sôbre problemas atinentes ao Ensino. Pe�
la origem desse documento, cuja anali
se, serena e impessoal fará tremer um
frade de pedra, passaremos a criticá-lo,
no exercício de uma franquia democrati
ca.-Estamos empenhados, de corpo e al
ma, na dissecação, fibra a fibra, do des
calabro administrativo catarinense, com
a intencão de concorrer com mínima
parcela -de esclarecimento, nas contin
gências da campanha da sucessão esta
dual. Não nutrimos a veleidade de pre
tender modificar o voto do eleitor parti
dário, - nem da UDN, nem dos espara
drapos que lhe aderiram á causa, com o

cortejo de negócios, cambalachos e em

prêgos, elementos constitutivos da tônica
de alguns homens vorazes, mas em des
taque, de determinados partidos nacio
nais, atuando ai, na nossa restrita e aca

nhada orbita provinciana. A nossa cola
.boração espontânea é endereçada, como
venho insistindo em afirmar, ao eleito
rado independente.

"Os inimigos não mandam
flores". Estamos certos de

que o ADELCIO brindará o

público da capital, com um

grande desempenho, mos

trando mais uma vez, suas

grandes e indiscutiveis
qualidades de um ótimo

ator. Não deixem pois de
assistir nos dias 7, 8 e 9
próximo vindouro "Os ini
migos não mandam flôres"
primeiro laneamento do
teatro dos "2<
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� caraterística primordial, quase ex
clusíva, ·da taxa consiste em uma função
remuneratória. Trata-se de Uma com
pensação, em benefício do contribuinte
que a paga. �ua obrigatoriedade compul
serra e jurídtcaments amparada "'EM
VIRTUDE DE OBTENÇAO DE SERVIÇOS
QUE, PARA QUEM A PAGA SE TOR
NAM NECESSIDADES INEVITÁVEIS"
(Luigi Nina e Cassa). Ê verdade que o
moderno conceito fiscal de taxa apresen
ta certa amplitude, MAS SEMPRE FIXA
DA EM LEI. A bastante conhecida e res
peitada personalidade do Governador _

a opinião é do Secretário da Edtlca
'ção ... -, .desrespeítou comesinhos prin
cípios de Direito Fiscal, sendo, portanto,
administração que assim. procede fla
grantemente desonesta. O entrevistado
desse diário fala, ainda, "NO RIGOR
SAUDAVEL E EXEMPLAR DO NOSSO
TRIBUNAL DE CONTAS". Antes não ti
vesse feito tão temerária referência. O
Tribunal de Contas, orgão realmente útil
se não fosse transformado' em mercado
ria para barganhas, [ámais poderá ser
um COlégio aureolado pelo aludido rigor.
E muito menos pelo "RIGOR SAUDA
VEL". Que rigor, ou que autoridade po
derá ter um orgão, perante a opinião
sensata e independente e em cujo decre
to de criação se exígíram requisitos de
notavel saber jurídico e comprovada ex

periência dos negócios públicos, tendo
entre os seus membros, como resultado
de uma troca baixa" um mecânico de ca
minhão? Que rigor saudavel será esse
de um orgão que, ao ser instalado, entre
os seus Juizes, contava, apenas, com os
eminentes e cultos Professôres Bayer Fi
lho e João José de Sousa Cabral corno

possuidores dos excecionais requisitos le
galmente exigidos?' Prosseg'uiremos na
entrevista do Secretário da Educação e

Cultura.

1 Perguntado, inicialmente, se. as ver-
. bas orçamentárias, destinadas á Educa
ção são' rigorosamente aplicadas, nos

termos de dotações específicas, o entre
vistado se ouríça, embora sorridente, sa

Iientando, á guisa de resposta de caso de
esquadra, não só a marcante personali
dade do Governador, como o "RIGOR
�AUDAVEL E EXEMPLAR DO NOSSO
TRJBUNAL DE CONT4S." Politicamen
te" o Sr. Heriberto Hulse é uma criatura
despersonalizada, abúlica e fisicamente
deprimida. Gélido e desleal, ás vésperas
do desaparecimento trágíco do saudoso
Governador Jorge Lacerda, mancomu

nau-se, na condição de vice-governador,
com a projetada traíção de um impea
cnment contra do Chefe do Govêrno, -

aventura que, se tivessem tido o topéte
de tentá-la, teria sido fulminantemente
derrotada na Assembléia, pelo PSD e ou

tros deputados. Presto o presente depoi
mento, porque, á oportunidade, fui ele
mento de ligacão, entre o Sr. Jorge La

cerda e o Sr. 'Celso Ramos, por solicita

ção do primeiro.

\

Em prosa e verso, os elogios à heran bornhau

seana estão na fila para a divulgação. phoje, mais
um soneto, cujo autor não quis aparecer

I
UMA COISA NESTA TERRA,
ONDE A LUZ JA FALECEU,
IRRITA O POVO QUE BERRA,
CONTRA A ELFFA DO IRINEU.

NESTA MAMATA QUEfl'CERRA,
A ARGÚCIA. DO COR�U,
LEVANTA-SE O povoVI GUERRA
CONTRA A ELFFA D RINEU.

MAS NÃO VAI FICAR ASSIM;
TUDO EM BREVE VAI TER FIM,
QUE A CORDA VAI REBENTAR.

POIS, OUTUBRO DE jsSENTA
Ê ATÊ QUANDO O PP AGUENTA,
TAMANHO BARATIN�
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Em desenho, vê-se o

mundo, que está sendo
to de Sugar Grave, na
ficar pronto em 1962, ('

mitirá que se. sinto17
lestiais que se enco'

ja, 19 vêzes mais

lescópio de _MOr:.,
toneladas e tero'CQ
metro. A altura FA

Administrativamente, o alegado rigor
tambem tem pifado, e vem pifando, co

mo veremos adiante.. Em 21 de janeiro de
1959 o Governador enviou Mensagem ao

Legi�lativo, acompanhando projéto de
lei de abono provisório aos funcionários
do Executivo e .do Tribunal de Contas,
aos integrantes da Polícia Militar e aos

inativos civis e militares sendo indicada
como fonte da respectivà receita a Taxa
de Investimento. Devo recordar que ·essa

Taxa de In' estimento, ora em vigor, con
siste em u a aliquota sôbre o Impôsto de
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do que a t
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de 180 rnetn
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